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Videovigilância
precisa-se
em Sintra

Avenida pedonal – um desespero diário, insegurança total
Esta artéria pedonal é frequentemente agredida com actos de vandalismo o que põe em causa a estabilidade económica e psicológica de moradores e comércio.
Acresce ainda que foi retirada a placa de proibição de trânsito na direcção Norte-Sul, o que agravou ainda mais a situação. É para recolocar a proibição, quando?
Amadora já amenizou este grave problema com a colocação de videovigilância. É um exemplo a seguir por Sintra onde diariamente os munícipes são agradidos.
É um investimento do dinheiro camarário para bens e segurança dos munícipes. É um investimento a ser feito e que pertence inequivocamente ao Poder Local, o
qual, por vezes, financia obras que embora válidas, não devem ser pagas com o dinheiro do município mas sim pelo Governo da Nação.
O dinheiro dos munícipes deve ser aplicado na defesa de Sintra e das suas gentes.

PERIFERIAS
– 8.ª Edição
Sintra recebe a 8.ª Edição do Festival Internacional de Artes
Performativas - PERIFERIAS, de 1 a 17 de março, festival que
fomenta a solidariedade e a união do mundo lusófono.
No seu programa encontram-se momentos de teatro, de música,
de dança, de teatro de marionetas, de exposições, oficinas e
ateliers de contos, uma feira do livro, entre outros momentos
direcionados a públicos de todas as idades.
Neste Festival Internacional de Artes Performativas artistas de
várias localidades portuguesas e de várias realidades sociais irão
trocar experiências e realidades com artistas de Cabo Verde,
Guiné, Moçambique, Angola e Brasil.
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A Plataforma Transgénicos Fora lançou uma iniciativa em
2018 para testar a presença de glifosato em voluntários
portugueses. As análises, realizadas em julho e em outubro
com o mesmo grupo, demonstram uma exposição recorrente
ao herbicida e apontam para uma contaminação generalizada
por glifosato em Portugal.
Pela primeira vez em Portugal foi possível calcular os valores
de exposição efetiva ao glifosato (que levam também em
consideração o AMPA - substância em que o glifosato se
transforma quando começa a degradar-se) e os resultados,
quando comparados com outros países europeus,(1) mostram
uma diferença preocupante: enquanto que na média de 18
países se verifica que 50% das amostras estão contaminadas,
as duas rondas de testes em Portugal estavam acima desse
valor – e em outubro a contaminação foi detetada em 100%
das amostras, tal como apresentado.

O glifosato é o herbicida mais usado em Portugal e causa
cancro em animais de laboratório, estando classificado pela
Organização Mundial de Saúde como carcinogéneo provável
para o ser humano.(2) Embora a Comissão Europeia tenha
chegado a conclusão diferente, informações recentes mostram
que essa avaliação científica resultou de graves conflitos de
interesses, ao ponto de plagiar sistematicamente os pontos
de vista da indústria.(3)

O valor médio da contaminação das amostras foi de 0,35 ng/
ml em julho (valor mais alto: 1.39 ng/ml) e de 0,31 ng/ml em
outubro (valor mais alto: 1,20 ng/ml), o que é cerca de três

100% de contaminação com esta substância cancerígena

Alerta – Contaminação crónica por Glifosato em Portugal
vezes (300%) acima do limite legal na água de consumo.(4)

Considerando apenas as crianças verifica-se que em julho
estavam próximo da média, enquanto que em outubro estavam
claramente acima (com 0,44 ng/ml). O facto de existir uma
contaminação considerável em crianças já tinha sido detetado
em 2016(5) e é um sinal de alerta para a necessidade de conhecer
melhor qual a exposição real da população portuguesa em
termos de estratificação etária, ao longo do tempo e nos
diferentes pontos do país.
Contaminação permanente
Tanto quanto se sabe a maior parte do glifosato ingerido ou
inalado pelo organismo é excretado pela urina em menos de
um dia. Isso significa que a contaminação detetada na segunda
ronda de análises provém de novos contactos com o herbicida.
Quando se deteta contaminação ao longo do tempo isso
significa que houve exposição sucessiva do organismo – ou
seja, há glifosato a recontaminar constantemente a população
portuguesa.
Os voluntários de 2016 e de 2018 revelam dimensões diferentes
da população nacional. Em 2016 anos houve uma amostragem
tão aleatória quanto possível: nenhum dos voluntários
escolhidos consumia agricultura biológica ou estava ligado a
alguma corrente ou preocupação particular com a alimentação.
Já em 2018 os participantes inscreveram-se por iniciativa
própria e tiveram de pagar o custo da 1ª análise (78.20€). Cerca
de 80% dos inscritos identificaram-se como consumidores de
alimentos biológicos com alguma regularidade.
Em termos de resultados os participantes de 2016 estavam
significativamente mais contaminados, o que aponta para um
possível efeito protetor nos consumidores de agricultura
biológica. Por outro lado a alimentação não é o único veículo
de contaminação: a água e o ar são fontes igualmente
relevantes e a época do ano também tem influência (usa-se
mais glifosato no início da primavera, precisamente a altura
em que as análises de 2016 tiveram lugar).
A coordenadora da campanha Autarquias Sem Glifosato/
Herbicidas, Dra. Alexandra Azevedo, alerta: “Tivemos
conhecimento de análises em águas superficiais na bacia do
rio Douro que revelam contaminação 70 vezes acima do limite
máximo legal. Ainda há autarquias que lavam as ruas com

No âmbito do pro-
grama “Sintra Cres-
ce Saudável”, a au-
tarquia promove
workshops dirigi-
dos à comunidade
escolar sobre o te-
ma “Horta Pedagó-
gica Escolar – como
começar uma
horta?”, em várias escolas do concelho.
Estes workshops visam promover estilos de vida saudáveis, fornecendo
aos participantes as ferramentas básicas para que possam planear, começar
e manter uma horta em contexto escolar.
As Hortas Pedagógicas Escolares constituem uma importante ferramenta
de educação alimentar, pois fomentam nos alunos a ligação à terra e aos
produtos que dela provêm, potenciando o consumo de hortofrutícolas e a
melhoria dos seus hábitos alimentares.
Traga roupa confortável, uma garrafa PET, uma caixa de ovos vazia e boa
disposição!
Inscreva-se junto de cada escola ou para o e-mail dple@cm-sintra.pt.
Datas dos workshops:
28 de fevereiro – Escola Básica Fitares (16H00-18H30)
6 de março – Escola Básica n.1 Rinchoa (14H30 às 17H00)
7 março – Escola Básica Ouressa (17H15-19H45)
13 de março – Escola Básica n.1 Mem Martins - S. Carlos (17H00 às 19H30)
14 de março – Escola Básica Mem Martins - S. José (17H00 às 19H30)

Autarquia de Sintra
promove workshops sobre
Hortas Pedagógicas Escolares

Sintra acolhe Operação
Floresta Segura 2019

A Câmara de Sintra assinalou o
inicio da “Operação Floresta
Segura 2019, com uma parada
militar, no dia 22 de fevereiro, no
Terreiro da Rainha D. Amélia, no
centro da Vila.
Esta iniciativa juntou a autarquia, a
Parques de Sintra – Monte da Lua,

glifosato mas já há outras que abandonaram os herbicidas e
provam no terreno que as alternativas existem.”(6)

A bióloga Margarida Silva, da Plataforma Transgénicos Fora,
lembra: “A ciência mais recente mostra que o glifosato altera
profundamente a composição do nosso microbiota
gastrointestinal. Quando esse equilíbrio fica comprometido
podem surgir doenças graves, desde diabetes tipo 2 a
aterosclerose, a obesidade e até cancro. Que mais evidências
são necessárias para que o governo cumpra a sua função de
proteger a nossa saúde?”

Apelo ao governo
É verdade que o trabalho realizado pela Plataforma
Transgénicos Fora não permite retirar conclusões finais, mas
o peso das evidências não pode ser ignorado. Desde 2016,
em que a Plataforma mostrou pela primeira vez que a situação
portuguesa era inesperadamente preocupante, não foram
ainda tomadas pelos responsáveis governamentais quaisquer
medidas que permitam desvendar o que se passa de facto no
país e iniciar um caminho de redução do uso dos herbicidas à
base de glifosato.
Neste contexto a Plataforma Transgénicos Fora apela ao
Governo Português para:
1. Lançar um estudo abrangente sobre a exposição dos
portugueses ao glifosato.
2. Proibir a venda de herbicidas à base de glifosato para usos
não profissionais.
3. Tornar obrigatória a análise ao glifosato na água de
consumo.
4. Acabar com o uso de herbicidas sintéticos na limpeza
urbana.
5. Apoiar os agricultores na transição para uma agricultura
pós-glifosato nos próximos anos.

Como proteger-se do glifosato e seus efeitos
A Plataforma Transgénicos Fora divulga também um
documento com sugestões detalhadas para quem estiver
interessado em limitar a sua exposição ao glifosato. O
documento pode ser descarregado em https://tinyurl.com/
pistas2019

a Guarda Nacional Republicana
(Serviço de Proteção da Natureza e
do Ambiente), Grupo de Inter-
venção de Proteção e Socorro e as
Associações Humanitárias dos
Bombeiros Voluntários de Colares,
Sintra, S. Pedro e Almoçageme.
Esta iniciativa tenciona reduzir o

número de ocorrências, minimizar os
riscos de incêndio florestal e
georreferenciar terrenos com risco
elevado de incêndio alertando os
proprietários para a necessidade da
sua intervenção.

Fonte: CMS
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A Câmara Municipal de
Sintra, vai dinamizar uma
atividade de limpeza do lixo
existente no areal e zonas
adjacentes da Praia Grande,
numa ação de cooperação
com a população, no próximo
dia 9 de março, pelas 10h00.
Esta atividade está inserida
no projeto municipal “Limpar
Sintra” e tem como objetivo
sensibilizar a população em
geral e a comunidade escolar
em particular para esta
problemática ambiental,
apelando à sua participação
na recolha de resíduos em
toda esta área.
Pretende-se com esta inicia-
tiva fomentar uma conscien-
cialização social para o

Acção de limpeza na Praia Grande

Tudo o que cai no chão cai no mar mas regressa

foto: cms

O processo relativo ao licen-
ciamento do projeto do Hotel
da Gandarinha foi marcado
por polémica e contradições
por parte das entidades
externas e serviços muni-
cipais nas avaliações que
produziram e nos pareceres
que foram emitidos.
Em abono da verdade, vale a
pena ter em conta o papel
decisivo da sociedade civil na
denúncia e na defesa da
paisagem histórica de Sintra.
Goste-se ou não, a verdade é
que sem ela este assunto teria
tido menos escrutínio e por
isso menos esclarecimentos
quanto à responsabilidade de
cada um.
Esclareça-se que a cons-
trução de uma unidade hote-
leira dimensionada e adapta-
da ao local e que respondesse
às exigências que se colocam
em termos turísticos, aumen-
tando a oferta de alojamento
em Sintra, nunca esteve em
causa.
Nesta circunstância, vale a
pena referir que se em julho
de 2013 o licenciamento foi
travado ao abrigo da caduci-
dade da licença para a
realização da obra, caberia ao
atual Presidente de Câmara a
sua alteração, revogando
aquele despacho, tendo sido
emitido o alvará em maio de

2016.
Merecerá ainda referir a este
propósito a recente instau-
ração de novo procedimento
administrativo pelo Ministé-
rio Público para aferir da
legalidade da revogação da
referida caducidade (in DN,
31-01-2019).
Recusamo-nos a aceitar que
surja recorrentemente invo-
cado o perigo de desaba-
mento em que se encontrava
o imóvel ou a ferida na pai-
sagem provocada por aquela
ruína, quase como se esses
motivos pudessem por si
mesmos ser facilitadores do
processo de licenciamento,
que uma afirmação do Presi-
dente de Câmara na Reunião
Camarária de 22 de janeiro
volta a corroborar: “(…) Se a
Câmara não tivesse aprovado
o hotel, tínhamos que investir
1 Milhão de Euros para
recuperar a ruína que estava
a cair para a estrada…”
Essa não pode nem deve ser
a desculpa porque existem
meios coercivos para obrigar
o proprietário a garantir as
necessárias condições de
segurança, ou melhor ainda,
estímulos à construção, mas
dentro de moldes aceitáveis.
“Fomos discutir com eles,
descemos a área de constru-
ção, obrigámo-los a construir

os 110 lugares de estacio-
namento (…), foi afirmado
pelo Presidente. (in Ata nº2/
19 de 22 de janeiro)
E precisaria:
“Não há estacionamento na
Vila, por isso, se querem fazer
o Hotel, têm de garantir que
há estacionamento para os
hóspedes e outras pessoas,
sem possibilidade de recu-
sarem....” (in Ata nº2/19 de 22
de janeiro)
Para além de eventuais res-
ponsabilidades do passado,
o que importa é que nos
centremos no despacho de
embargo, no relatório que o
suporta e na sua tempora-
lidade.
É que acima de tudo não deixa
de surgir curioso atentar
naquilo que se viu afirmado
no âmbito duma resposta a
uma munícipe que interveio
na referida reunião:
“(…) Já fui lá duas vezes, a
Polícia Municipal tem ido
várias vezes para ver se está
de acordo com o aprovado e
realmente está.” (in Ata nº2/
19 de 22 de janeiro)
Recorde-se que esta afirma-
ção eivada de convicção face
à alegada conformidade da
obra foi proferida pelo
Presidente a 22 de janeiro.
E 24 dias depois, foi pelo
mesmo Presidente exarado o

embargo!
É caso para dizer que o que
era deixara afinal de ser, ou
então aquilo que já era
confirmou-se ser!
Dito isto e escancarada a sur-
presa que tal suscita, exige-
se que se clarifique que,
identificadas obras para além
daquelas que se encontram
licenciadas, nos recusamos
a concordar que as mesmas
sejam alvo de licenciamento
favorável, sobretudo no
corpo norte da obra em que a
fiscalização deteta maior
volumetria dedicada ao
estacionamento, sendo
sobretudo aí que o pomo da
discórdia se revela mais
incisivo.

Não pode a Câmara, sobre-
tudo não deve, permitir que a
infração seja viabilizada.
Permitir aqui é aceitar que no
futuro os promotores de uma
outra qualquer obra particular
alterem projetos sabendo de
antemão que a Câmara acaba-
rá por tolerá-lo, permitindo a
sua correção em momento de
apresentação de alterações
ao projeto licenciado.
Dito de outra forma, é abrir a
porta para que a cartilha seja
a de se apresentar projecto em
moldes licenciáveis, depois
de licenciada a obra se altere

a gosto e que, quando con-
frontados face à desconfor-
midade, se assuma e se
requeira a sua viabilização, na
convicção de que a Câmara
acabará por licenciá-lo…
mesmo se a contragosto.

Por fim, uma reflexão e um
desafio.
No arranque de cada mandato
instalou-se a prática da Câ-
mara delegar todas as com-
petências em matéria urba-
nística no Presidente de
Câmara.
A forma como decorreu este
processo leva-nos a questio-
nar essa metodologia.
Fará sentido que caiba a uma
só pessoa ficar responsável
por decisões que comprome-
tem irremediavelmente o
futuro de Sintra e das suas
comunidades?
E em nome da transparência
de procedimentos, por que
não tomar a iniciativa de
tornar acessível a consulta do
processo relativo ao Hotel da
Gandarinha através do site da
autarquia? Concorrer-se-ia
para o esclarecimento daque-
les que com toda a proprie-
dade têm questionado os
seus meandros…
Sintra, 26 de fevereiro de 2019
“Coligação JUNTOS PELOS
SINTRENSES”

Juntos pelos Sintrenses

Gandarinha – um embargo que causa embargo!

problema e passar a men-
sagem de que “tudo o que cai
ao chão cai ao mar”.
O ponto de encontro dos
participantes nesta ação é no
estacionamento em frente ao
areal da praia.
Nesta atividade a Câmara Mu-
nicipal de Sintra conta com o
apoio da Associação Nova
Acrópole e do Movimento
Claro Sintra.
Para participar deverá enviar
o nome completo, data de
nascimento, número do
cartão de cidadão, número de
identificação fiscal e contacto
telefónico para o email:
d s a e . a t i v i d a d e s @ c m -
sintra.pt.

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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Março está a chegar e, com ele, chega o TEU mês. Como já
tem sido habitual, a União das Freguesias de Massamá e
Monte Abraão planeou este mês a pensar em TI, por isso,
não vais poder faltar às várias iniciativas que vão decorrer
entre os dias 7 e 29, na TUA Freguesia.
As escolas básicas e secundárias de Massamá e Monte
Abraão vão ser palco de muita animação, onde poderás contar
com diversas atuações, muita música, dança, castings e
concursos de ideias.
A edição de 2019 vai ter como Padrinho o músico Badoxa,
acompanhado com a talentosa dançarina Ana Cardoso
(vencedora do “Dança com as Estrelas”), também ela a
apadrinhar o TEU mês.
Os teus Padrinhos vão também estar presentes no Show Time
Jovem e trazem a
companhia de Re-
nato de “Dança
com as Estrelas” e
de outros baila-
rinos profissionais
que, juntos, irão
abrilhantar este
espetáculo de dan-
ça que não vais
querer perder.
Marca já na tua
agenda o dia 16, às
21h, no Pavilhão
João Carlos Ci-
fuentes, em Monte
Abraão.

A pensar na população sénior residente na Freguesia, a
autarquia de Massamá e Monte Abraão criou o projeto
“Passeios Culturais Sénior”, como forma a complementar o
diverso apoio, já existente, para a comunidade sénior.
Estes passeios pretendem proporcionar momentos de
convívio, lazer e de aprendizagem, assim como, promover
experiências culturais, históricas, sociais, gastronómicas e
turísticas.
Os interessados deverão ter idade mínima de 65 anos e serem
recenseados na Freguesia (poderá existir exceções, mediante
disponibilidade). As inscrições serão feitas nas instalações
da Junta de Freguesia em Massamá e/ou Monte Abraão. O
valor e o programa de cada “Passeio Cultural” irão variar
consoante a viagem e serão previamente divulgados.
Este projeto é mais uma aposta da Autarquia na promoção de
um envelhecimento ativo e saudável, melhorando a qualidade
de vida e o bem-estar da população sénior, residente na
freguesia de Massamá e Monte Abraão.

Mês da Juventude
em Massamá/Monte Abraão

Passeios Culturais
para seniores

“O Agrupamento de Escolas
Alto dos Moinhos, Terrugem,
Sintra, em parceria com o
College La Vallée Verte, Vau-
vert, França dinamizou uma
semana de intercâmbio, en-
tre os dias 03 e 10 de feve-
reiro de 2019.
Este intercâmbio surge na se-
quência de um projeto eTwin-
ning iniciado em 2017 “Agri-
cultural practices in Europe
supporting biodiversity for
the future of human kind” e
pôde realizar-se devido à
obtenção de financiamento
através da candidatura ao
Programa ERASMUS+ com
um projeto KA229.
A primeira de duas semanas
de intercâmbio realizou-se em
Portugal, Terrugem, Sintra.
Os 19 alunos franceses, 2 alu-
nos alemães e 2 professores
franceses - Isabelle Fougai-
rolles, professora de Ciências
e Benoit Gautier, professor de

Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos / Terrugem / Sintra

Projetos ERASMUS+
TIC - foram recebidos pelos
22 alunos e 2 professores
portugueses - Cristina Rapo-
so, professora de Ciências e
Helena Silva, professora de
Inglês e Francês - da Escola
Básica do Alto dos Moinhos
e pelos Pais e Encarregados
de Educação dos alunos que
participaram no projeto. A
segunda semana de intercâm-
bio terá lugar em França,
Vauvert, Camarga em maio de
2019.
Ao longo da semana de 03 a10
de fevereiro foram realizadas
diversas atividades que per-
mitiram o cumprimento dos
objetivos do projeto:
· Consciencialização ambien-
tal acerca da biodiversidade
relacionada com as práticas
agrícolas locais de cada país
envolvido no projeto;
· Partilha educativa e cultural
entre estudantes e profes-
sores de diferentes escolas e

países;
· Consolidação da apren-
dizagem de línguas estran-
geiras;
· Utilização das TIC para co-
laborar com diferentes países,
em diversas plataformas in-
formáticas.
Assim, foi possível observar
os contrastes entre paisagem
agrícola e urbana e a interação
de espécies animais e vege-
tais entre si e com o ser hu-
mano, de vários concelhos da
região de Lisboa e Vale do
Tejo, bem como aprender,
comparando a cultura e tradi-
ções locais tão diversas como
o surf e a tauromaquia, com
as tradições dos outros paí-
ses intervenientes.
Os espaços visitados foram
o Parque Natural de Sintra -
Cascais; Espaço EVOA,
Salinas do Samouco e Com-
panhia das Lezírias; Centro de
Recuperação do Lobo Ibéri-

co; Vila Franca de Xira Tau-
rina e uma ganadaria; Sintra e
o Centro de interpretação da
Reserva Mundial de Surf na
Ericeira, com passagem pelo
convento de Mafra.
Este intercâmbio não poderia
realizar-se sem a fantástica
colaboração dos Pais e Encar-
regados de Educação dos
alunos envolvidos, da Dire-
ção, dos Serviços Administra-
tivos, do Pessoal Auxiliar e
dos docentes ligados ao pro-
jeto. Houve o precioso apoio
da Liga para a Proteção da
Natureza (LPN), do Grupo
Lobo, da Associação de Ter-
túlias Tauromáquicas de Vila
Franca de Xira, da Divisão de
Turismo da Câmara Municipal
de Vila Franca de Xira, da
Câmara Municipal de Mafra
e da Câmara Municipal de
Sintra.”

A Junta de Freguesia de
Algueirão-Mem Martins irá
realizar nos dias 1, 2 e 3 de
março, o Mercado do Cho-
colate e da Doçaria.
A festa terá lugar na Cava-
leira, na Rua Cidade de Évora
e terá diversos expositores re-
lacionados às doçarias tradi-
cionais e gourmet, ao choco-
late e ainda com diversos es-
paços de restauração e diver-
são para todas as idades.
A abertura será feita no dia 1,
às 18h com encerramento pro-
gramado para as 21h de do-
mingo, dia 3 de março, por

Algueirão-Mem Martins
Mercado do Chocolate e da Doçaria

onde irão passar artistas co-
mo Ricardo Silva, Arménio
Rodrigues e ainda diversos
espetáculos.
Na sexta feira às 18h haverá
divertimento para os mais
pequenos com animação de

rua com palhaços, andas e
malabares e ainda um espetá-
culo a cargo de Ricardo Silva,
agendado para as 19h30.
No sábado às 15h00, volta a
diversão infantil. Às 17h
serão expostas diversas figu-

ras e estátuas feitas em cho-
colate, com um espetáculo de
Arménio Rodrigues, às
19h30.
Já no domingo, Fernando
Showman irá animar com
atuação prevista para as 15h,
à mesma hora em que haverá
novamente animação de rua
com palhaços, andas e mala-
bares e uma hora depois o
regresso da exposição de
estátuas de chocolate.
Um mercado com entrada
gratuita, onde o chocolate e
os doces serão reis.

“Ser oleiro no Neolítico” é a
oficina criativa que o Museu
Arqueológica de São Miguel
de Odrinhas dinamiza para
famílias e grupos escolares,
durante o mês de março.
Após a visita à exposição
temporária «Agricultores e
Pastores da Pré-História –
Testemunhos da Região de

«Ser oleiro no Neolítico» no Museu de Odrinhas
Sintra» os participantes são
desafiados a criar uma peça
de cerâmica tendo como ins-
piração os objetos arqueoló-
gicos que se encontram nesta
mostra.
O desafio será transformar
“argila” informe em peque-
nos vasos cerâmicos, utili-
zando técnicas Pré-Histórias.

Depois chegará a vez de de-
corá-los com a ajuda de con-
chas e pauzinhos.
No final, todos se vão sentir
verdadeiros oleiros desses
velhos tempos!
Público-alvo: dos 6 aos 12
anos.

Grupos: De terça-feira a

sexta-feira, em duas sessões
diárias de 2 horas: 10h00 às
12h00 ou 14h00 às 16h00

Famílias: Sessão única,
sábado, dia 30 de março: das
14h30 às 16h30

Informações e reservas: 21
960 95 20

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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Em 2018, os parques e mo-
numentos sob gestão da Par-
ques de Sintra receberam
mais de 3,5 milhões de visitas
(3.513.200), o que traduz um
aumento de 10% face ao ano
anterior. Este valor consolida
a tendência de subida dos
últimos anos, mas expressa
um abrandamento no cresci-
mento, se tivermos em conta
que, em 2017, as entradas
aumentaram 21,65%.
O Parque e o Palácio Nacional
da Pena continua a ser o polo
mais procurado, totalizando
1.976.367 entradas, que signi-
ficam uma subida de 17,26%.
No entanto, o maior aumento
em termos percentuais regis-
tou-se no Picadeiro Henrique
Calado, sede da Escola Portu-
guesa de Arte Equestre, que,
entre a assistência às galas

Entradas ultrapassam os 3,5 milhões

Parques de Sintra regista subida de 10% no número de visitas em 2018

Palácio Nacional da Pena

mensais e as visitas às ma-
nhãs de arte equestre, cresceu
44%.
Quanto à proveniência dos
visitantes, a esmagadora
maioria, 86%, chegou do es-
trangeiro, enquanto 14% fo-
ram oriundos do território
nacional. Os países estran-
geiros com maior expressão
em termos de visitas conti-
nuam a ser o Reino Unido
(19,9%), a França (11,6%) e a
Espanha (11,1%), mas o nú-
mero de entradas de norte-
americanos, brasileiros, ita-
lianos, alemães, russos e chi-
neses também assume grande
relevância.
A subida constante de visi-
tantes ao longo dos últimos
anos tem acompanhado o
aumento verificado a nível
nacional, mas também reflete

o sucesso do modelo de ges-
tão da Parques de Sintra, que
dedica atenção constante à
conservação do património à
sua guarda, à melhoria con-
tínua das condições de visita
e à variedade de experiências
que disponibiliza nos par-
ques e monumentos ao seu

Sobre a Parques de
Sintra - Monte da Lua

A Parques de Sintra - Monte
da Lua, S.A. (PSML) é uma
empresa de capitais exclu-
sivamente públicos, criada
em 2000, no seguimento da
classificação pela UNESCO
da Paisagem Cultural de
Sintra como Património da
Humanidade. Não recorre ao
Orçamento do Estado, pelo
que a recuperação e manu-
tenção do património que
gere são asseguradas pelas
receitas de bilheteiras, lojas,
cafetarias e aluguer de es-
paços para eventos.
Em 2018, as áreas sob gestão
da PSML (Parque e Palácio
Nacional da Pena, Palácios
Nacionais de Sintra e de
Queluz, Chalet da Condessa
d’Edla, Castelo dos Mouros,
Palácio e Jardins de Monser-
rate, Convento dos Capu-
chos e Escola Portuguesa de
Arte Equestre) receberam cer-
ca de 3,5 milhões de visitas,
cerca de 86% das quais por
parte de estrangeiros. Rece-
beu, em 2013, 2014, 2015, 2016,
2017 e 2018, o World Travel
Award para Melhor Empresa
em Conservação.

cuidado.
Sobre as linhas orientadoras
da atividade da empresa para
o ano de 2019, Sofia Cruz,
presidente do Conselho de
Administração da Parques de
Sintra, esclarece: “Vamos
apostar na diversificação da
oferta de eventos culturais

que permitam aos visitantes
a vivência de novas expe-
riências nos nossos monu-
mentos e parques, com um fo-
co especial no público por-
tuguês, que vem mostrando
um interesse crescente por
estas iniciativas. Assim, sem
nunca nos desviarmos da-
quela que é a nossa missão
primordial, ou seja, a salva-
guarda dos valores patrimo-
niais que nos foram confia-
dos, investiremos cada vez
mais na qualidade da visita,
de forma a evitar a massi-
ficação, que pode pôr em
causa o cumprimento desse
mesmo desígnio. Acredita-
mos que esta é a estratégia
indicada para prosseguirmos
o nosso propósito de divul-
gar e abrir à fruição o patri-
mónio que gerimos.”

créditos: PSML/LuisDuarte

A Taxa Municipal Turística de Dormida em Sintra entrou em
vigor dia 16 de fevereiro e começará a ser cobrada no dia 1 de
março. Esta taxa visa desenvolver o turismo no concelho de
uma forma mais sustentável, salvaguardando os recursos
naturais e a qualidade de vida dos seus habitantes e de quem
o visita.
Com o valor de 1 euro, a taxa será cobrada pelos empreendi-
mentos turísticos e estabelecimentos de alojamento local aos
respetivos hóspedes, no limite máximo de três noites seguidas.
As receitas vão ser aplicadas em projetos, estudos, equipa-
mentos ou infraestruturas que promovam o crescimento
sustentável do turismo, a qualidade ambiental da região e a
manutenção do património cultural do município.
Estão isentos da aplicação desta taxa: hóspedes com idade
inferior a 13 anos; hóspedes que tenham a sua estadia
oferecida pelo empreendimento/estabelecimento onde se
encontrem hospedados; hóspede e seu acompanhante que
se desloquem comprovadamente ao concelho por motivo de
saúde, designadamente, consulta, exames e tratamentos
médicos; hóspedes alojados em estabelecimentos por
expressa determinação da Câmara Municipal de Sintra ou da
Segurança Social.

Taxa Municipal Turística
de Dormida em Sintra

· 40% dos trabalhadores au-
ferem o salário mínimo na-
cional de 600€
- 30% dos trabalhadores são
precários
- 6 milhões de lucro anual não
chegam aos trabalhadores
- Paz social na empresa po-
derá estar em causa
A Comissão de Trabalhado-
res da Parques de Sintra –
Monte da Lua (CTPSML),
encontra-se apreensiva face
à não actualização do salário
mínimo na empresa, face ao
previsto para a Adminis-
tração Pública e EPEs.
A inexistência de instrumen-
tos de valorização remune-
ratória, como um plano de
carreiras, apesar de obriga-
tória por lei, continua a fazer
com que os trabalhadores da
PSML não possam beneficiar
de uma atualização de
vencimentos, o que acontece
desde 2008.
A CTPSML considera esta

A Comissão de Trabalhadores da Parques de Sintra - Monte da Lua, vem por este meio divulgar o seguinte comunicado:

Trabalhadores da Parques de Sintra sentem-se
descriminados face à Administração Pública

situação injustificável, já que
a PSML anunciou recen-
temente mais um crescimento
da receita, por via do cresci-
mento do número de visi-
tantes. Esta empresa pública
que recebe zero do Orça-
mento de Estado e que vê de
ano para ano o número de
visitas crescerem e conse-
quentemente os lucros cres-
cerem, funciona com 40% dos
trabalhadores a receber um
valor igual ou inferior ao
salário mínimo nacional e
30% de trabalhadores pre-
cários.
Ao longo do último ano, a
CTPSML tem assistido à saí-
da de trabalhadores qualifica-
dos da empresa, com mais de
5 ou 10 anos de experiência,
em funções altamente espe-
cializadas, insatisfeitos com a
ausência de perspetivas de
evolução, quer em termos re-
muneratórios, quer de car-
reira. Tem também assistido à

crescente dificuldade de
captação de novos recursos
humanos, o que pode afetar
negativamente, a curto prazo,
a normal operação da em-
presa.
Assim, a CTPSML não com-
preende a dificuldade de
resolução dos problemas
salariais, uma vez que a falta
de recursos financeiros não
é um entrave, tendo em conta
que o valor médio de lucro
anual, desde 2015, é de mais
de 6 milhões.
Apesar dos esforços da
CTPSML, verifica-se um
arrastar da resolução desta
situação, uma vez a promessa
de resolução em 2018 já se
encontra ultrapassada e
neste primeiro trimestre de
2019 não se vê solução à vista.
É inadmissível que uma em-
presa que recebe 3,5 milhões
de visitantes, que é uma das
principais bandeiras do
turismo nacional, seja cons-

tituída por funcionários que
recebem salários com os
quais mal conseguem sobre-
viver. Não é possível visitar
em família o Palácio da Pena,
pois o bilhete custa 10% do
seu ordenado, já parco para
suprir as suas necessidades
básicas.
Perante este cenário, a
CTPSML, representante dos
trabalhadores da empresa,
vê-se confrontada com a ne-
cessidade de implementação
de novas formas de luta, que
demonstrem publicamente a
insatisfação, a injustiça e a
insustentabilidade de uma
empresa nestes moldes,
pondo assim em causa a paz
social que esta Comissão até
agora, apesar de tudo, tem
conseguido manter.
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No último fim de semana, pelo quarto ano consecutivo, na freguesia de Agualva-Cacém,
realizou-se o “IV festival do chocolate”, no Largo da República, fazendo as delícias dos
visitantes.
Começou na sexta-feira (dia 23) às 18h00 e, logo na abertura, a animação esteve assegurada
por estátuas de chocolate, artistas com andas e malabaristas e muita animação de rua, até
ao encerramento.
Pelas 20h30 os visitantes assistiram a um momento musical com o dueto ORduett enquanto
saboreavam os fantásticos produtos à venda nos diferentes expositores presentes.
No sábado, dia 23, o recinto recebeu os visitantes a partir das 12h00, hora excelente para
quem quis almoçar num ambiente diferente e acolhedor.
A partir das 15h00, a animação de rua voltou ao Largo da República e pelas 17h00, as
estátuas de chocolate deram, uma vez mais, um ar da sua graça, animando o espaço; pelas
20h30 a atuação de Fernando Showman. À semelhança do primeiro dia, o festival encerrou
pelas 00h00.
No último dia, domingo 24, a festa começou pelas 12h00, com mais animação de diferentes
vertentes artísticas e, a partir das 15h00, a Banda Filarmónica as 16h00de Mira Sintra &
Agualva-Cacém e o Grupo de Música Tradicional Popular “Sons e Vozes de Mira
Sintra”estiveram em palco tarde dentro. Neste último dia o recinto encerrou pelas 21h00.

Fotos dos alunos Estagiários do Curso Profissional

de Fotografia da Escola Matias Aires

estagiários de fotografia

Festival de Chocolate
na freguesia
de Agualva e Mira Sintra

Investimentos nas escolas de Sintra
atingem 11 milhões de euros em 2019
A Câmara Municipal de
Sintra está a investir mais de
11 milhões de euros nas
escolas do município, no
âmbito do plano de investi-
mento municipal de requali-
ficação de escolas, que prevê
cerca de 24 milhões de euros
de investimento até 2021.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, visitou diversos esta-
belecimentos de ensino que
estão a ser alvo de obras de
beneficiação. Cerca de 1 mi-
lhão e 442 mil euros é o valor
investido nas escolas visita-

das, nomeadamente: Escola
Básica Casal da Barôta, em
Belas, Escola Básica Mem
Martins 2, Escola Básica Mira
Sintra 2, Escola Básica
Rinchoa 2, Escola Básica Serra
das Minas 1, Escola Básica
Tapada das Mercês e Escola
Básica da Xutaria, em Belas,
e cujas obras estão em fase
de conclusão.
Conservação e reabilitação
dos edifícios, requalificação
energética de edifícios de
modo a garantir mais conforto
e reduzir a fatura energética,
requalificação de cozinhas

garantindo assim a segurança
alimentar através da remode-
lação e ampliação das cozi-
nhas, substituição de equipa-
mentos obsoletos e arranjos
exteriores, são as interven-
ções que estão em fase de
conclusão nestas escolas.
“O setor da educação é uma
das prioridades que o muni-
cípio estabeleceu para este
mandato e por isso vamos
investir até 2021 nas nossas
escolas”, referiu Basílio
Horta. “São 24 milhões de
euros até ao fim do mandato,
é um investimento muito

importante que estamos a
fazer nas escolas, mas tinha
de ser feito”, concluiu o edil.
Recorde-se que o Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a
intervenção em 98 escolas,
abrangendo mais de 30 mil
alunos, num investimento
total de cerca de 24 milhões
de euros, dos quais 3,250
milhões de fundos comuni-
tários.

Fonte: CMS

Exposição de pintura
 de André Kano na Galeria
Municipal – Casa Mantero
A Galeria Municipal – Casa Mantero recebe a exposição de
pintura de André Kano, que estará patente de 02 março a 04
maio.
Tal como um poeta, é na tela que, André Kano, mostra o seu
lado mais emotivo: rima com as cores e texturas, molda com a
luz muito mais do que os sentidos podem captar.
Sintra e arredores é o mote desta exposição que capta os
momentos fugidios da realidade de forma instantânea, através
de pinceladas dinâmicas e cores esbatidas.
O pintor começou desde cedo a demonstrar talento para o
desenho, trabalhou como ilustrador e designer gráfico.
Apesar da sua carreira como ilustrador, o artista nunca se
desligou da sua verdadeira paixão, a pintura.
Galeria Municipal – Casa Mantero - Tel: 21 923 61 90 / 21 923
61 70
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A 8.ª edição do PERIFERIAS
- Festival Internacional de
Artes Performativas, abre
com a exposição “As Batu-
cadeiras de Cabo Verde”, que
estará patente de 28 fevereiro
a 17 março no MU.SA –
Museu das artes de Sintra.
Desde a sua primeira edição
que o Periferias abre com uma
exposição que tem por obje-
tivos divulgar algumas temá-
ticas ligadas às artes perfor-
mativas, quer nos temas mais
populares, técnicos ou eru-
ditos.
A edição deste ano tem como
tema Batucadeiras de Cabo

Verde dando a conhecer uma
arte popular que mostra uma
tradição viva no mundo da
lusofonia.
Presentemente o batuque é
um dos géneros mais repre-
sentativos do património mu-
sical da ilha de Santiago
(Ilhas de Sotavento), expres-
são musical que remonta ao
período colonial do sec.
XVIII.
Tanto na sua vertente tida co-
mo tradicional como nas suas
versões reelaboradas, o batu-
que é uma expressão viva e
pujante, exemplo de resistên-
cia e adaptação aos novos
tempos.
A expressão musical-coreo-

Exposição “As Batucadeiras de Cabo Verde”
abre a 8ª edição do PERIFERIAS

gráfica Batuque, é encontra-
do na ilha de Santiago, com
características padrões, des-
de o século XVIII, sendo pro-
vavelmente o género mais an-
tigo de Cabo Verde. A mais
antiga referência encontrada
é uma proibição datada de
setembro de 1772, assinada
pelo então governador Joa-
quim Salema de Saldanha
Lobo:
“Zambunas propiciam de-

sordens à noite com tanto

excesso, que chega a ser por

todos os fins escandalozos a

Deus, e de perturbação às

Leys, e ao sucego público,

prencipalmente por effeito

da intemperança dos que se

deichão esquecer delles”.

(...) “As sessões costumão

concurer pessoas estranhas,

ou que não pertencem a

família de qualquer caza”.
Presentemente só se encon-
tra na ilha de Santiago (Ilhas

de Sotavento), e é na vila de
Tarrafal onde se vive com
mais intensidade este género
musical. Todavia, há indícios
que já existiu em todas as
ilhas de Cabo Verde.
Segundo Carlos Gonçalves, o
batuque não seria um género
musical transposto do conti-
nente africano. Seria a adapta-
ção de alguma dança africana
(qual?), que depois teria
desenvolvido características
próprias em Cabo Verde.
Durante a colonização portu-
guesa, o batuque foi consi-
derado «nocivo aos bons
costumes», sendo chamado
pelos termos de «música de
cafres» e «música de africa-
no». Hostilizada pela admi-
nistração colonial e pela
Igreja, foi durante a política
do Estado Novo que essa
repressão foi mais forte. O
batuque chegou a ser proi-
bido nos centros urbanos, e

chegou a estar moribundo a
partir dos anos 50.
Depois da independência
houve um interesse em res-
surgir certos géneros musi-
cais, passando a ser valori-
zada com outras tradições
populares. Nos anos 90 que
o batuque teve um verdadeiro
renascimento, com jovens
compositores (Orlando Pan-
tera, Tcheka, Vadú, etc.)
fazendo trabalhos de pesqui-
sa e conferindo uma nova
forma ao batuque, sendo
interpretado por também
jovens cantores (Lura, Mayra
Andrade, Nancy Vieira, etc.).
A partir da década de 90, en-
contra-se com frequência na
imprensa e outras fontes, da-
dos sobre este género como
representação artística de
Cabo Verde, na programação
oficial em eventos culturais
no estrangeiro, como por
exemplo: A Expo 92, em Se-
vilha, Espanha; o Festival of
American Folklife, da Smi-
thsonian Institution, e beli-
sam Washington DC, em
1995; e A Expo Lisboa, em
1998 são exemplos. até ser
reconhecido como Patrimó-
nio Cultural e Imaterial (PCI)
Cabo-verdiano.

Fonte: CMS

Sintra recebe a
8.ª Edição do
Festival Inter-
nacional de Ar-
tes Performati-
vas - PERIFE-
RIAS, de 1 a 17
de março, festi-
val que fomenta
a solidariedade e
a união do mun-
do lusófono.
No seu programa encontram-se momentos de teatro, de
música, de dança, de teatro de marionetas, de exposições,
oficinas e ateliers de contos, uma feira do livro, entre outros
momentos direcionados a públicos de todas as idades.
Neste Festival Internacional de Artes Performativas artistas
de várias localidades portuguesas e de várias realidades
sociais irão trocar experiências e realidades com artistas de
Cabo Verde, Guiné, Moçambique, Angola e Brasil.
Na edição de 2019, os espetáculos terão lugar na Casa de
Teatro de Sintra, no MU.SA - Museu das Artes de Sintra, no
Centro Cultural Olga Cadaval, no Palácio Nacional de Queluz,
na Quinta da Ribafria, entre outros espaços de cultura de
Sintra.
A organização deste Festival Internacional de Artes
Performativas está a cargo da Associação Chão de Oliva e
conta com o apoio da Câmara Municipal de Sintra.
A abrir esta edição, o Centro Cultural Olga Cadaval recebe no
dia 1 de março, às 21h30, os “The BLKBRDS & JUKEBOX
CREW”, um projeto musical que junta uma banda com
sonoridades electro-pop-funk-disco, os The BLKBRDS e a
JUKEBOX CREW uma das mais reconhecidas crews de street-
dance nacionais.
Associado a este espetáculo de música e dança, realiza-se
um workshop com alguns dos melhores bailarinos e
coreógrafos nacionais de streetdance, onde os formandos
têm a possibilidade de atuar no concerto.
A Quinta da Ribafria será o palco para “Ah! Minha
Dinamene!”, uma peça do Teatro Estúdio Fontenova sobre
mulheres, no dia 2 de março, às 21h00. Aquelas que não
podiam fugir às inevitabilidades da sobrevivência,
abandonadas e obrigadas a escolher entre a fé e a prostituição.
O texto original é de Luísa Monteiro a partir de investigação
histórica de José Luís Neto e das Cartas de Perdão do séc. XV
apresentadas a D. João II pelas centenas de mulheres
condenadas ao exílio.
No domingo, dia 3 de março, é o dia de Cabo Verde. O Auditório
da Junta de Freguesia de Casal de Cambra foi o palco escolhido
para a peça de teatro Menos Um, representada pela Fladu Fla
de Cabo Verde, às 16h00.
Este peça é uma adaptação da obra literária “Contra Mar e
Vento”, de Teixeira de Sousa. A peça suporta no género drama
que retrata a forma como o povo cabo-verdiano lida com a
falta da chuva. Ainda evidencia o espírito de solidariedade
patente nas comunidades e enfatiza o papel das madrinhas
no processo da educação dos afilhados. O destino do povo
das ilhas, é a emigração. A peça enfatiza esse destino na
esperança de uma viagem com regresso.
Após o espetáculo “Menos Um”, a Junta de Freguesia de
Casal de Cambra recebe, às 17h30, as Batucadeiras de Cabo
Verde, um espetáculo de musica e dança que perlonga a festa
da celebração Cabo-verdiana. Durante a colonização
portuguesa, o batuque foi considerado «nocivo aos bons
costumes», sendo chamado pelos termos de «música de
cafres» e «música de africano». Hostilizada pela administração
colonial e pela Igreja, foi durante a política do Estado Novo
que essa repressão foi mais forte. O batuque, ou batuk,
chegou a ser proibido nos centros urbanos, e chegou a estar
moribundo a partir dos anos 50. Agora é uma arte viva e
pretende-se que seja reconhecida como Património Cultural
Imaterial de Cabo Verde.

Fonte: CMS

PERIFERIAS – 8.ª Edição
do Festival Internacional
de Artes Performativas

Basílio Horta defendeu esta
quarta-feira, dia 27 de feve-
reiro, em Bruxelas, que a
União Europeia deve apoiar
os países mais expostos à
imigração ilegal, não apenas
através do orçamento comu-
nitário, mas concretizando
políticas comuns que evitem
fronteiras sem controlo e que
aprofundem a coesão
europeia.
“A União deve olhar seria-
mente para o apoio que deve
ser dado aos países que es-
tão mais expostos aos proble-
mas da imigração” e que
originam “graves conse-
quências políticas e sociais”,
afirmou o presidente da
Câmara Municipal de Sintra
na iniciativa da Comissão
Europeia e do Comité das Re-
giões que abordou o combate
ao radicalismo no âmbito das
cidades europeias.
O autarca reconheceu que o
assunto tem estado na agen-
da do Comité das Regiões,
mas que o apoio deve ser
aprofundado através do “diá-
logo e da concertação das
políticas, por forma a equili-

Iniciativa da Comissão Europeia e do Comité das Regiões

Basílio Horta defende reforço da coesão europeia
brar aquilo que não pode ser
fronteiras abertas sem contro-
lo, mas que também não pode
ser abandono de pessoas,
sem qualquer tipo de valo-
rização humanista”. Basílio
Horta considerou que a Uni-
ão Europeia deve ter um
papel determinante em
assegurar o equilíbrio entre
estes dois valores.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra lançou
também o alerta durante a sua
intervenção: “Enfraquecer a
política de coesão é não res-
peitar um ativo comunitário e
é criar condições para o
isolamento e para uma política
não inclusiva”.

DESENVOLVIMENTO
INCLUSIVO COMBATE O
TERRORISMO
O autarca defendeu na ini-
ciativa da Comissão Europeia
e do Comité das Regiões que,
“o combate ao terrorismo
deve ser feito de uma forma
multifacetada, multilateral e
multidisciplinar”. Basílio Hor-
ta considerou que não se po-
de encarar o combate ao ra-

dicalismo restringindo-se
apenas ao radicalismo islâmi-
co, “o radicalismo tem várias
raízes e por vezes estamos
mais preocupados com os
seus efeitos, do que em estu-
dar e avaliar as suas causas”.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra assumiu que
um dos primeiros desafios
europeus é perceber as cau-
sas do radicalismo e definir
estratégias para combater o
fenómeno.
Basílio Horta defendeu que,
no contexto nacional, este
combate deve passar por
assumir o conceito do cresci-
mento inclusivo. “Olhar para
o crescimento económico e
não ver apenas os meios fi-
nanceiros que esse cresci-
mento liberta, mas ver outros
aspetos determinantes”, co-
mo a proteção ambiental e a
capacidade de todos usufruí-
rem desse desenvolvimento.
Para o autarca é fundamental
que o crescimento englobe
todos, “evitando a concen-
tração da riqueza e socieda-
des cada vez mais injustas”.
Basílio Horta lembrou que “a

OCDE (Organização para a
Cooperação e Desenvol-
vimento Económico) e a
Fundação Ford, têm realizado
vários trabalhos nesta maté-
ria”, defendendo a aproxima-
ção da União Europeia a essa
temática.
O presidente do município
sintrense destacou a preocu-
pação da autarquia em aplicar
estes princípios no desenvol-
vimento da sua região.
“Em Sintra procuramos que o
crescimento económico seja
o mais equitativo possível”,
afirmou o autarca. Basílio
Horta lembrou que a emer-
gência social, o apoio às
famílias e aos grupos em risco,
e o reforço das Instituições
Particulares de Solidariedade
Social (IPSS) e das Organi-
zações não Governamentais
(ONGs), são um dos pilares
fundamentais da atuação
municipal.
Dos cerca de 400 mil habitan-
tes no município de Sintra, 34
mil são imigrantes, dos quais
cerca de 7 mil pertencem à
comunidade islâmica.

Fonte: CMS
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Dia 01 – 21h30 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 60 min
The BLKBRDS & JUKEBOX CREW |
Sintra | Música e Dança | M/6
O projeto consiste na junção de The BLK-
BRDS - uma banda com sonoridades
electro-pop-funk-disco e JUKEBOX
CREW - uma das mais reconhecidas crews
de street-dance nacionais. Depois de uma
passagem pelos festivais ROCK IN RIO,
MEO SUDOESTE e LUMINA surge a
tour em nome próprio com uma aborda-
gem única em Portugal.

THE BLKBRDS: Vasco Alves e Cifrão |
JUKEBOX CREW: Fausto Bellucci, Silvio
Ferreira, Gonçalo Cabral, Joana Harris,
Sara Martins e André Garcia | Desenhador
de luz: Marco Lopes | Coreógrafo: Vasco
Alves
Preçário: 5  bilhete (Bilhete normal) | 5

 (workshop)
Ticketline (Bilhete espetáculo): https://
t icketline.sapo.pt/evento/periferias-
40343
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 01 – 15h30 (Nível básico) | 16h30
(Nível intermédio/avançado) | 17h30
(Ensaio Geral) | Centro Cultural Ol-
ga Cadaval | 60 min
WORKSHOP | The BLKBRDS & JUKE-
BOX CREW | Sintra | Música e Dança |
M/6
Associado a este espetáculo de música e
dança, estará um workshop com alguns
dos melhores bailarinos e coreógrafos
nacionais de streetdance. Os formandos
têm a possibilidade de atuar no concerto.
Preçário: 5 
Ticketline (Workshop): https://ticketli-
ne.sapo.pt/evento/periferias-40343
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 02 – 21h00 | Quinta da Ribafria |
50 min
Ah! Minha Dinamene! | Teatro Estúdio
Fontenova (Setúbal) | Teatro | M/12
Sobre mulheres, aquelas que não podiam
fugir às inevitabilidades da sobrevivência,
abandonadas e obrigadas a escolher entre
a fé e a prostituição.

PROGRAMAÇÃO
01 A 17 DE MARÇO DE 2019

Com texto original de LUÍSA MONTEI-
RO a partir de investigação histórica de
JOSÉ LUÍS NETO e das Cartas de Perdão
do séc. XV apresentadas a D. João II pelas
centenas de mulheres condenadas ao
exílio.
Texto: Luísa Monteiro | Encenação: José
Maria Dias | Encenação (Acto II—Lis-
boa): Ricardo Cabaça | Composição Mu-
sical: Jorge Salgueiro | Interpretação:
Graziela Dias, Carina Sobrinho, Cirila
Bossuet (Acto II—Lisboa), Patrícia Pai-
xão | Violoncelista: Marco Madeira | Coro:
Carina Sobrinho, Eduardo Dias/Micaela
Castanheira, Patrícia Paixão | Espaço
Cénico e Desenho de Luz: José Maria Dias
| Figurinos: Zé Nova | Fotografia: Leo-
nardo Silva | Design Gráfico: Fernando
Carvalho | Vídeo: Leonardo Silva e Hugo
Andrade | Operação Técnica: Leonardo
Silva e Eduardo Dias | Execução de
Figurinos: Gertrudes Félix | Produção
executiva: Patrícia Paixão
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-ah-minha-
dinamene-40355
Morada: Estrada da Várzea, SINTRA

Dia 03 – 16h00 | Salão Nobre da Junta
de Freguesia de Casal de Cambra |
50 min
Menos Um | Fladu Fla (Cabo Verde) |
Teatro | M/8
Menos Um é uma adaptação da Obra
Literária – Contra Mar e Vento de Teixeira
de Sousa. A peça suporta no género drama
que retrata a forma como o povo cabo-

verdiano lida com a falta da chuva. Ainda
evidencia o espírito de solidariedade pa-
tente nas comunidades e enfatiza o papel
das madrinhas no processo da educação
dos afilhados. O destino do povo das ilhas,
é a emigração. A peça enfatiza esse destino
na esperança de uma viagem com regresso.
Obra Literária: Contra Mar e Vento |
Autor: Teixeira de Sousa | Adaptação,

Encenação e Direção: Sabino Baessa |
Figurinos: Vandrea Monteiro | Cenografia:
Claudino Soares | Sonoplastia: Drey Cabral
| Iluminação: Paulo Silva | Atores: Nhô
Morgado – Jailson Miranda - Mariana –
Vandrea Monteiro - Eduardo – Leonel
Alvarenga - Mateus de Dereda – Fabrisio
Delgado
Preçário: 7,50  bilhete (Bilhete normal)
Ticketline:
Morada: Rua de Bragança nº 1, Casal de
Cambra
Dia 03 – 17h30 | Salão Nobre da Junta
de Freguesia de Casal de Cambra |
40 min
Batucadeiras Cretchéu - Casa Seis |
Cabo Verde | Música e Dança | M/3

Espetáculo que se seguirá ao espetáculo
“Menos Um”, perlongando a festa da
celebração Cabo-verdiana. Durante a
colonização portuguesa, o batuque foi
considerado «nocivo aos bons costumes»,
sendo chamado pelos termos de «música
de cafres» e «música de africano». Hos-
tilizada pela administração colonial e pela
Igreja, foi durante a política do Estado
Novo que essa repressão foi mais forte. O
batuque, ou batuk, chegou a ser proibido
nos centros urbanos, e chegou a estar
moribundo a partir dos anos 50. Agora é
uma arte viva e pretende-se que seja
reconhecida como Património Cultural
Imaterial de Cabo Verde.
Entidade Responsável: Casa Seis-Associa-
ção para o Desenvolvimento Comunitário
| Técnicos de acompanhamento: Solange
Aquino e Marta Mendes | Coordenadora:
Maria do Livramento Moreira | Respon-
sável Técnico: Petrolina Semedo/Celeste
Sanches | Participantes: André Mendonça,
Celeste Semedo, Edna Moreira Lopes,
Eduísa Vaz, Elsy Ferreira, Jacira dos San-
tos, Laurinda Alves, Maria do Livramento
Moreira, Maria Sábado Semedo, Petrolina
Semedo e Vanessa Alvarenga
Preçário: Entrada Livre
Morada: Rua de Bragança nº 1, Casal de
Cambra

Dia 07 – 10h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 45 min
Dois narizes num mar de plástico |
Teatro da Rainha (Caldas da Rainha)
| Teatro | M/6

Dois palhaços estão perdidos num mar
infinito, um numa ilha, outro nas ondas.
O primeiro vai à pesca, o segundo sobre-
vive a boiar. Vem o isco e o quase afogado
morde-o e é pescado. Depois de algumas
vivências, de repente, descobrem uma gar-
rafa com uma carta escrita dentro sobre o
golfinho voador. Essa carta diz que está
escondido na onda mais alta da esquerda,
está atrás da onda. Vão ter com ele e ele
leva-os para a luz, subindo, voando, por
dentro de um raio de luar. Em baixo, lá
em baixo, que vêm eles e os seus narizes?
Um mar de plástico.
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 08 – 10h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 45 min
King Kong | Alma d’Arame (Monte-

mor-o-Novo) | Marionetas | M/6

O teatro de marionetas tem origens em
tempos imemoriais, tendo provavelmente
surgido como resposta à necessidade do
homem primitivo O teatro de marionetas
e o cinema têm muitos pontos em comum.
Criam sonhos visuais, uma cosmogonia
onde o maravilhoso está presente lado a
lado com os monstros mais hediondos.
Ambos utilizam efeitos visuais para nos
levar em viagens.
Criação: Yiorgos Karakantzas e Amândio
Anastácio | Direcção Artistica: Yiorgos
Karakantzas | Assistência de Direc-
ção: Ildeberto Gama | Actores / Manipu-
ladores: Amândio Anastácio e Susana
Nunes | Cenografia e Marionetas: Ilde-
berto Gama, Amândio Anastácio e Yiorgos
Karakantzas | Construção de Marionetas:
Susana Malhão e Amândio Anastácio |
Construção de Cenário: João Evaristo
Sousa | Desenho de Luz e Máquinas de
Projecção: João Sofio
Música: João Bastos | Produção: Isabel
Pinto Coelho | Tradução e adaptação:
Adelina Cristóvão e Ildeberto Gama | Co
-Produção: Alma d’Arame e Anima
Theatre
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 08 – 21h30 | Casa de Teatro de
Sintra | 50 min
No tempo de | Alma d’Arame |
Montemor-o-Novo | Performance | M/
16

... é um espetáculo de pulsações, tal e qual
como a nossa vida.
Trata-se de uma criação coletiva a partir
de uma leitura de textos de Andrei Tarko-
vski e Matsuo Bashô. A partir da mani-
pulação de matéria e materiais criámos
um espetáculo de poemas visuais, onde a
imagem e a música ao vivo se fundem
num ambiente de contemplação. Num
mundo de caos visual e em permanente
conflito, partimos para momentos de
procura de imagens e cumplicidade entre
os artistas e o público. Através das memó-
rias que cada um tem, construímos as
narrativas simbólicas de imagens poéticas
com matéria e material.
Criação: Paulo Quedas, João Bastos, Jorge
Serena e Amândio Anastácio | Direcção
artística: Amândio Anastácio | Interpreta-
ção e manipulação: Jorge Serena e Paulo
Quedas | Música ao vivo: João Bastos |
Imagens: Jean Dubuffet e Gustave Courbet
| Textos: Andrei Tarkovski e Matsuo Ba-
shô | Desenho e operação de luz: António
Costa | Fotografia: Inês Samina | Ví-
deo:  Pedro Grenha | Produção: Teresa
Mendes | Cartaz: Vasco Costa
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos).
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-no-tempo-de-
40361

Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

Dia 09 – 21h30 | Palácio Nacional de
Queluz | 48 min
A floresta mágica | Pedro Teixeira da
Silva (Lisboa) | Música Clássica | M/
12

Composta por duas obras distintas, A
Floresta Mágica transporta-nos para um
ambiente místico envolvente através do
som do Violino na primeira Sonata e do
Violino e Piano na segunda Sonata.
Embora intimistas, as obras são de uma
beleza peculiar que faz quem as ouve
“viver” os sons da floresta em todos os
seus ambientes, de uma forma melodiosa
e agradável.
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-a-floresta-
magica-40357
Morada: Rua Visconde de Monserrate,
Sintra 

Dia 10 – 16h00 | Auditório da Igreja
de Rio de Mouro | 80 min
Epifania | Os Onironautas (Brasil) |
Teatro | M/12

Clarice e Macabéa dialogam sobre a espe-
rança e a morte, as inquietações e o
reflexo da autora na personagem. Trata-
se de uma visita ao inconsciente da autora
que retoma em seus textos, trechos da
própria história, recontados sob a pers-
pectiva de suas personagens.
Dramaturgia: Maria Shu | Direção: Bruno
Carboni | Atuação: Lilian Prado | Produção
executiva: Joana Pegorari | Design de
aparência: Adriana Vaz | Concepção de
iluminação e Operação de luz: Igor Sully |
Assessoria de imprensa: Bruno Mourão
Guzzo | Fotografia: Rafael Carboni
Preçário: 7,50  (Normal)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/fest ival-perifer ias-epifania-
40350
Morada: Rua de Oscar Monteiro Torres
23A, Rio de Mouro

Dia 10 – 21h30 | Casa de Teatro de
Sintra | 60 min
Armazenados | Art’Imagem (Maia -
Porto) | Teatro | M/12

Num armazém vazio de mercadoria, nada
é mais legítimo do que pensar-se que o
stock são os próprios empregados; neste
caso, o Senhor Lino e o Nin. E, se os
empregados são relegados à condição de
mercadoria, estamos perante uma per-
versão evidente: sobre eles passa a impe-
rar as leis de mercado em vez das leis
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laborais, criadas com o intuito de lhes
assegurar a tal dignidade, entretanto abdi-
cada em prol de uma soldada, suposta-
mente atribuída em paga dos seus prés-
timos. Este texto, apesar de uma aparente
singileza, coloca-nos perante algumas
questões essenciais, quer por sugestão, quer
por identificação. Questões essas que
versam fundamentalmente a cerca da
dignidade humana. Ficamos perante um
impasse, que pode ao mesmo tempo ser
de ordem puramente filosófica, como um
pouco mais determinista e pragmática:
Será mesmo que o trabalho dignifica o
Homem?
Texto, Dramaturgia e Encenação David
Desola | Tradução Afonso Becerra e Diana
Vasconcelos | Encenação Flávio Hamilton
| Assistência de Encenação Samuel Gomes
|  Interpretação Pedro Carvalho e Jimmy
Nunez | Participação em Vídeo Daniela
Pêgo | Espaço Cénico Eduardo Abdala e
Flãvio Hamilton | Design Gráfico, Vídeo
e Pesquisa Sonora André Rabaça | Cons-
trução Cenográfica José Lopes | Direcção
Artística do Teatro Art’Imagem José
Leitão | Produção Sofia Leal e Daniela
Pêgo
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-armazenados-
40358
Morada: Casa de Teatro de Sintra

Dia 13 – 15h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 60 min
Reportório do Osório | D’Orfeu
(Águeda) | Música | M/16

“Reportório Osório” é uma coleção de
canções, aliando a escrita sagaz de Luís
Fernandes à magistral música de Luís
Cardoso. Um desfiar de histórias pessoais
no masculino, quase sempre íntimas, do
dilema ao dilúvio em poucas estrofes. O
quotidiano das relações afetivas
transformado em canções irónicas (para
não lhes chamar heróicas), em que a
teatralidade da interpretação só reforça o
perfil de cada personagem. O resto são...
canções, as mais belas canções de umor.
Voz e interpretação Luís Fernandes |
Acordeão Sónia Sobral | Músicas Luís
Cardoso | Letras Luís Miguel Fernandes
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 15 – 21h30 | Casa da Cultura
Mira Sintra | 45 min
Terceira via | Rogério Nuno Costa |
Ballet Contemporâneo do Norte (Stª
Mª da Feira) | Conferência-perfor-
mance | M/12

TERCEIRA VIA™ é uma conferência-
performance construída a partir de uma
síntese textual (na forma de um programa
de ação partidária) que aglomera todos os
textos performativos que Rogério Nuno
Costa tem vindo a escrever e a apresentar
desde 2008, projetos onde a investigação
metateatral, a contaminação por discursos
oriundos da Ciência, da Tecnologia, da

Cultura Pop e da Filosofia, e a autono-
mização/emancipação da dramaturgia em
detrimento do objeto-espetáculo se veri-
ficam e intercalam.
Conceção, Texto, Interpretação: Rogério
Nuno Costa | Artwork & Vídeo Pro-
mocional: Diogo
Mendes | Styling: Jordann Santos | Fo-
tografia Promocional: Cátia Pinheiro &
António MV |
Participação Especial: Kirsi Poutanen |
Tradução (Finlandês): Mika Christian
Tissari |Tradução
(Inglês): Vanessa Kowalski | Apoio à
Elocução: Siina Levonoja | Fotografia de
Cena: Daniela Silva, Pedro Costa & André
Miguel | Apoio a Residências: Núcleo de
Experimentação Coreográfica (Porto),
EIRA (Lisboa), Là-Bas Studio/Kaape-
litehdas (Helsínquia) | Coprodução: Circu-
lar Associação Cultural, Curtas Metragens
CRL, Solar Galeria de Arte Cinemática,
com o apoio da Fundação Calouste Gul-
benkian |Produção: Ballet Contempo-
râneo do Norte
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-terceira-via-
40359
Morada: Casa da Cultura Lívio de Morais,
Av. 25 de Abril, Largo da Igreja - Mira
Sintra

Dia 16 – 16h00 | Casa da Juventude
da Tapada das Mercês | 60 min
Uno Sonic | UNO (Guiné + Portugal)
| Música, vídeo e dança | M/06
O grupo UNO é um constante diálogo
entre ritmos e melodias da Guiné-Bissau e
variados timbres da música eletrónica
ocidental. Com a voz característica de
Ilesa da Costa e as experiências psica-
délicas eletrónicas de David Martins UNO
defende UM MUNDO UNO e uma
conexão harmónica de diferentes culturas,
desejando contribuir para uma huma-
nidade mais unida no futuro.
Um espetáculo com música, vídeo e dança
e terá vários convidados, com origem
guineense, para completar a experiência
e torna-la mais rica na sua etnografia,
nomeadamente nos seus ritmos e danças

tradicionais.
Produção, Sintetizadores, Composição,
Vozes: David Martins |  Voz, Composição,
Dança, Tina (Instrumento Tradicional
Guineense): Ilesa Martins | Bailarina
Convidada Do Reconhecido Grupo Netos
De Bandim: Izária Mario Sá | Bailarino
Convidado Do ReconhecidoGrupo Netos
De Bandim: Carel Baptista | Percursionista
Guineense: Sanaci Sisse | Produção De
Vídeo E Multimédia: José Ricardo |
Técnico De Som: Pedro Florentino
Preçário: Entrada Livre
Morada: Rua Padre Alberto Neto - Tapada
das Mercês

Dia 16 l 18h30 | News Museum | 60
m i n
Próximo | Apresentação final da
Residência Artistica
Preçário: Entrada Livre
Morada: R. Visc. de Monserrate 26 - Sintra

Dia 16 – 21h30 | Casa de Teatro de

Sintra | 65 min
Migrações | Artes e Engenhos (Mo-
çambique + Angola + PT) | Teatro | M/
14

Propomos migrações no espaço, no
tempo e na mente, sendo as mais acentua-
das verificadas no plano da mente e da
oralidade; um trajeto à volta de uma
estrutura organizada por dois textos –
texto A e B, um narrando na primeira
pessoa a vinda de Moçambique para Por-
tugal, outro espelhando o esforço da
mente, num processo de alucinação, em
conseguir erguer um sentido para o fluxo
de palavras e de frases num ritmo fora da
área conversacional. O trabalho das Pa-
lavras.
Texto, Dramaturgia e Interpretação: San-
dra Hung | Encenação, Dramaturgia e
Seleção Musical: Rogério de Carvalho |
Assistência de Encenação, Interpretação:
Paula Reis | Apoio Vocal: Luís Madureira
| Direção Técnica, Luz, Sonoplastia e
Produção Executiva: João Chicó Con-
trapeso | Projeção: João Chicó a partir de
vídeo de João Seiça | Fotografia: Carolina
Thadeu e Paulo Hung | Registo Video-
gráfico: Paulo Hung | Design de Comu-
nicação: Miguel Pacheco Gomes | Vídeo
Promocional: João Seiça | Produção: Artes
e Engenhos
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-migracoes-
40471
Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

Dia 17 – 16h00 | Casa Teatro Sintra |
60 min
Circo Quotidiano | Marionetas da
Feira (St.ª M.ª da Feira) / Blue House
| Marionetas e objetos | M/03
Dois amigos encontram-se numa arru-
mação onde foram guardadas memórias e
objectos. Decidem então descobrir em vez
de arrumar. Um deles transforma simples
objectos num circo. Executa todos os
momentos criando poesia visual e humor
a partir dos utensílios diários.
O outro descobre uma velha coleção de
discos e instrumentos que o leva a explorar
sons e criar músicas em redor do tema
lançado para cena.
Brincar com a manipulação de um pato
de borracha fazendo deste o maior faquir
de sempre...
O vertiginoso e arriscadíssimo salto de
uma escova de sanita para um bacio...

Tudo isto é possível no nosso Circo
Quotidiano... No nosso circo de todos os
dias... com as estrelas do costume... onde
o protagonista posso ser eu, tu ou todos
nós!
Preçário: 15,00  (Bilhete + almoço /
Jantar) | 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
e v e n t o / f e s t i v a l - p e r i f e r i a s - c i r c o -
quotidiano-40360
Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

OUTRAS ATIVIDADES

Exposição| MU.SA | Público em Geral
De 28 fev a 17 mar
De Terça a Sexta 10h00 às 18h00 | Sábado e Domingo das 12h00 às 18h00
Desde a sua primeira edição que o Periferias abre com a exposição temática que se
mantém até ao final da iniciativa. A exposição serve como pretexto para divulgar
algumas temáticas ligadas às artes performativas, quer nos temas mais populares,
técnicos ou eruditos.
Seguindo a tendência das últimas edições, este ano damos a conhecer uma arte popular
que nos mostra uma tradição viva no mundo da lusofonia – Batucadeiras, de Cabo
Verde.
Durante a colonização portuguesa, o batuque foi considerado «nocivo aos bons
costumes», sendo chamado pelos termos de «música de cafres» e «música de africano».
Hostilizada pela administração colonial e pela Igreja, foi durante a política do Estado
Novo que essa repressão foi mais forte. O batuque, ou batuk, chegou a ser proibido nos
centros urbanos, e chegou a estar moribundo a partir dos anos 50. Agora é uma arte
viva e pretende-se que seja reconhecida como Património Cultural Imaterial de Cabo
Verde.
Preçário: 1,00  (não Munícipes) | 0,50  (Munícipes)

Horas do Conto | Escolas do Concelho de Sintra | M/3
De 1 a 17 mar
10:30 | 14:00 | Escolas do Concelho de Sintra
Contar histórias é revelar segredos, é descobrir, é viajar e sonhar.
Todos nós temos necessidade de ouvir e contar histórias, não apenas como
entretenimento e partilha, mas para compreendermos o meio que nos rodeia, que nos
influencia, que influencia a relação com os outros para melhor. As histórias tradicionais
entram no imaginário da criança e dá-lhes um conhecimento penetrante, onde a
oralidade tem o seu ritmo próprio.

Oficinas de Interpretação | Sintra | Escola Sec. Sta. Maria
7 e 8 mar | Escola Secundária Sta Maria

Feira do Livro de Artes Performativas | Espaço Periferias | Público em
Geral
De 1 a 3 de 6 a 10 e de 13 a 17 | Espaço Periferias - Estefânea (Sintra)
Feira do Livro única no país onde só se encontram livros sobre as várias Artes
Performativas. A Feira do Livro de Artes Performativas, que o Festival Periferias
organiza desde a terceira edição vai beber nesse passado e terá nesta edição mais de seis
centenas de títulos que vão desde o teatro, à dança, passando pelas marionetas, a
música ou a performance, e que serão disponibilizados a preços especiais, constituindo
assim uma oportunidade única para os amantes,  interessados ou curiosos, profissionais
ou amadores, das artes performativas.
Nesta edição acrescentamos a literatura para os mais pequenos. Uma Parceria com o
Espaço  Hipopómatos na Lua, porque queremos que os mais mais novos, o público de
amanhã, tenham oportunidade de se familiarizar com as artes performativas.
Localizado no Largo Afonso de Albuquerque, na “rua sem trânsito”, na Estefânea de
Sintra, é um espaço onde será simultaneamente um ponto de encontro e de informação
do festival.

Animações|de Rua + nos Comboios | Público em Geral
Vários dias | Tânia Safaneta (Clown) |Ruas Estefânea e Centro Histórico
Esta iniciativa pretende contagiar a geografia de Sintra, mesmo com as incógnitas
condições climatéricas de Sintra.
Daí a programação de espectáculos nas duas semanas de duração pública do evento,
animando o quotidiano, divulgando e partilhando com habitantes e passantes, a festa
do Festival, na Estefanea, no Centro Histórico, Queluz, Agualva.

Vários dias | Tânia Safaneta (Clown) | Comboios Linha de Sintra
O Festival Periferias também se estende à linha de Sintra. Mais do que dar a conhecer
o festival internacional de artes performativas em Sintra, é uma maneira de levar a
festa e a alegria que se sente no Periferias àqueles que usam os comboios. Na primeira
quinzena de Março andar de comboio é especialmente “Periferifelizcómico”

Oficinas Inclusivas | MU.SA | Escolas 1º Ciclo
2ª feira, dia 11 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade e Hugo Barata
3ª feira, dia 12 de março das 10h00 às 11h00 – com Joana Andrade
3ª feira, dia 12 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade
4ª feira, dia 13 de março das 10h00 às 11h00 – com Hugo Barata
4ª feira, dia 13 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade
Uma Oficina para turmas inclusivas do Ensino Público, onde a dança e o desenho são
a base desta experiência, porque são ambas acções do nosso corpo e da nossa imaginação.
A Arte na educação, apresentada de forma naturalmente lúdica, promove uma
participação espontânea, em que a criança se vai descobrindo, a si, ao outro e ao
mundo, sem a mesma rigidez de regras e fronteiras que encontra na sala de aula. Por
outro lado, através deste tipo de dinâmicas artísticas, promove-se a igualdade das
diferenças, em que todas as crianças, independentemente das suas facilidades e/ou
limitações assumem-se como seres criadores, e construtores de si próprios.
Assim, as oficinas inclusivas assumem como missão contribuir para uma educação sem
rótulos, promovendo a expressão das potencialidades individuais de cada criança.

Contatos:
PERIFERIAS – Festival Internacional de Artes Performativas
Chão de Oliva – Centro de Difusão Cultural em Sintra
Casa de Teatro de Sintra, Rua Veiga da Cunha 20, 2710-627
Sintra

Tel.: 00351 219 233 719
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SOCIEDADE

A União das Freguesias do Cacém e São Marcos no mês de
março irá dar início ao programa de “Caminhadas 2019”
inserido no Centro Municipal de Marcha e Corrida de São
Marcos/Cacém.
Esta iniciativa é destinada a toda a população e consiste na
realização de várias caminhadas ao longo do ano de 2019 na
freguesia e em outras localidades.
Neste âmbito pretendemos promover hábitos de vida saudável
procurando o seu bem-estar físico e psicológico.

Caminhadas ao Fim de semana

Quartas-Feiras a Caminhar pelo Cacém

Na última quarta-feira dos meses de fevereiro, março, abril,
maio, junho, outubro e novembro o Centro Municipal de
Marcha e Corrida do Cacém vai promover várias caminhadas
pela freguesia do Cacém e arredores.
Local de concentração junto ao Núcleo de Marcha de Corrida
do Cacém no Parque Linear D. Domingos Jardo do Cacém.

Poderá consultar o programa das caminhadas, bem como as condições de acesso nas
instalações da União das Freguesias Cacém e São Marcos: Sede no Cacém, e no Centro
Carlos Paredes – Lúdico Cultural e Desportivo de São Marcos.

União das Freguesias Cacém e São Marcos

Programa de Caminhadas 2019

PUB. JORNAL DE SINTRA, 1-3-2019

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

No cumprimento das disposições estatutárias – alínea a), do n.º 2 do Artigo 41.º, convoco a reunião da Assembleia
Geral Ordinária, para o dia 15 de Março de 2019, pelas 20.30 horas, na sede social, com a seguinte ordem de
trabalhos:
– Apresentação pela Direcção do Relatório e Contas de 2018, e apresentação pelo Conselho Fiscal do respectivo
Relatório, discussão e votação;
– Apresentação pelo Comando das Actividades de 2018;
– Apresentação pela Direcção do Plano de Actividades e Orçamento para 2019, sua discussão e votação;
– Apresentação das listas sujeitas a votação na Assmbleia Eleitoral, acompanhadas de um plano sucinto de
acção;
– Diversos.
O relatório estará à disposição dos associados na Sede, para consulta, 15 dias antes da Assembleia Geral Ordinária (na
Secretaria, no horário normal de funcionamento).
As listas a votar deverão ser entregues impreterivelmente até 120 horas antes do início da Assembleia Geral Ordinária
na Secretaria da Sede e dirigidas ao Presidente da Assembleia Geral.
O coordenador de cada lista ficará responsável pelos sócios que a constituem:
– Assembleia Geral: Presidente, Vice-Presidente, Secretário;
– Direcção: Presidente, Vice-Presidente, Tesoureiro, 1.º Secretário, 2.º Secretário, 2 Vogais, 3 Suplentes;
– Conselho Fiscal: Presidente, Secretário, Relator, Suplente.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia reunirá em 2.ª convocatória, uma
hora depois, com qualquer número de sócios.

ASSEMBLEIA ELEITORAL
CONVOCAÇÃO

No cumprimento das disposições estatutárias – alínea c), do n.º 2 do Artigo 41.º, e, nomeadamente, os Artigos 30.º
a 34.º – convoco a reunião da Assembleia Eleitoral para as 17h00 do dia 29 de Março de 2019, com o seguinte ponto
único na ordem de trabalhos:

– ELEIÇÃO DOS CORPOS ASSOCIATIVOS PARA O TRIÉNIO 2019/2021
As urnas estarão abertas entre as 18h00 e as 21h00 do dia 29 de Março, na sede social.
Só poderão exercer o exercício de voto quem tiver as quotas regularizadas, o que poderão fazê-lo na Secretaria.
Deverão também identificar-se e indicar o número de sócio.
Terminada a votação proceder-se-á ao apuramento da lista eleita.
Belas, 22 de Fevereiro de 2019.

O Presidente da Assembleia Geral,

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BELAS
FUNDAÇÃO: 15 DE JULHO DE 1925

SEDE: RUA EDUARDO FERREIRA PINTO BASTO, 2605-023 BELAS
TELEFONE: 21 4311715

Foi aprovado na última em
reunião de Câmara, o Regula-
mento de Gestão dos Espa-
ços Verdes do Município de
Sintra, que visa estabelecer e
sistematizar normas a aplicar
à construção, recuperação e
gestão, regras gerais de utili-
zação, proteção e salvaguar-
da de espaços verdes no
Município de Sintra.
“Os espaços verdes urbanos
são uma parte integrante da
cidade, contribuem para a
estrutura ecológica urbana
municipal e desempenham
funções ambientais, econó-
micas e sociais, cujos bene-
fícios para o desenvolvimen-
to sustentável e para a quali-
dade de vida dos nossos
munícipes foi uma das prio-
ridades do presente man-
dato”, referiu Basílio Horta,
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra.
A intervenção nos espaços
verdes tem sido partilhada
entre os serviços camarários
e as juntas de freguesia,
evidenciando-se que as

Aprovado Regulamento
de Gestão dos Espaços Verdes
do Município de Sintra

autarquias mais próximas dos
locais desempenham um
papel determinante pelo seu
conhecimento das especifici-
dades de cada local e capa-
cidade de rápida e adequada
atuação.
Importa clarificar as atribui-
ções de cada entidade, de
forma a que a gestão de cada
espaço verde possibilite a
melhor otimização de recur-
sos e prestação de serviços
integrada para proporcionar
a utilização do espaço atrativa
e segura.
O regulamento define um
conjunto de disposições rela-
tivas à utilização, construção,
recuperação e manutenção de
espaços verdes de modo a
que resulte clara e objetiva-
mente um equilíbrio entre o
património natural e o edifi-
cado e que seja criado um
quadro de atuação a curto,
médio e longo prazo que
promova e sistematize:
� a preservação de espaços
verdes de elevado interesse
histórico e ou paisagístico;

� a interligação de espaços e
a criação de corredores eco-
lógicos;
� a correta utilização e dina-
mização de espaços verdes
públicos;
� a utilização racional de
recursos, designadamente do
uso racional da água, em obe-
diência a imperativos de
ordem ambiental e atentas as
alterações climáticas;
� a preservação e manutenção
de zonas húmidas e espaços
com atividade agrícola re-
manescente.
A criação, preservação e pro-
moção dos espaços verdes e
sua inserção numa estrutura
ecológica municipal, consti-
tuem peças vitais de gestão
ambiental e planeamento
estratégico do território,
ganhando especial importân-
cia a dotação de instru-
mentos regulamentares e ou
orientadores que permitam a
prossecução desses objeti-
vos.

Fonte: CMS

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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DESPORTO

Bem organizado defensivamente, o Real SC não deu espaços à equipa alentejana foto: josé antónio

Cumpriu-se no sábado, dia 23,
a 18ª e última jornada da 1ª
Fase do Campeonato Nacio-
nal da 2ª Divisão de Futebol
Feminino. Na Série D, embora
com remotas hipóteses de vir
a ser a melhor terceira clas-
sificada da competição (o que
se viria a confirmar), o Sport
União Sintrense não arre-

feceu na pontaria e levou de
vencida a equipa da Casa do
Povo de Pego (Abrantes), por
dez-a-zero.
O marcador funcionou cedo,
com Madalena Silva a marcar
aos 4 minutos, e aos 14’, a

Campeonato da Divisão de Honra da AFL
– 20.ª Jornada

Negrais vence
em Ponte Frielas (1-2),
e mantém-se no topo
Na 20.ª Jornada da Divisão de Honra da AFL (Série 1),realizada
no domingo, dia 24, a equipa da Sociedade Recreativa e
Desportiva de Negrais foi vencer (1-2), ao terreno da UD Ponte
Frielas (Loures), mantendo o 2.º lugar e a distância de 6 pontos
para o líder, Vialonga que foi vencer (1-2) ao Catujal.
Em Alcainça, o SC Lourel foi derrotado por 1-0 frente à equipa
local, atrasando-se na luta pelos primeiros lugares. São agora,
dez, os pontos que separam os leões do 2º lugar, e sete do 3º,
ocupados pelo Negrais e Murteirense, respectivamente.
Também “Os Montelavarenses”, perdeu pela margem mínima,
ao ser derrotado em casa pela Associação Bobadelense.
Na próxima jornada (10 de Março), o Sp. Lourel recebe
Arneiros, e Negrais, o Catujalense.
Na Série 2, e no Estádio da Tapadinha, o Mem Martins
encostou o líder Atlético, às cordas, num resultado
imprevisível até final e que terminaria com a vitória dos
alcantarenses por 4-3.
No Cacém, o Atlético recebeu e venceu a equipa B do Estoril
Praia por 3-2, somando agora 33 pontos, e ocupando o 7º
lugar.
Já o Ginásio de Agualva foi derrotado em Oeiras por 2-0 frente
a um dos  candidatos à subida de divisão, a AD Oeiras, Uma
derrota que mantém a equipa nos lugares perto da zona de
despromoção.
Na próxima jornada (dia 10/3) o Ginásio recebe o Algés, e o
Mem Martins, o Águias de Camarate. Já o Cacém desloca-se
ao terreno do Dramático de Cascais.                                    VS

Com uma vitória (1-2), no
campo do Atlético do Total,
associada à derrota caseira
do Lourinhanense, frente ao
Futebol Benfica, e ao empate
(0-0) do Atlético da Malveira,
em Ponte do Rol, o Pêro Pi-
nheiro regressou à liderança

Campeonato de Portugal – Série D (ronda 23); Real SC, 2-Moura AC, 0

Golos apenas na segunda parte
António José

arde primaveril, pouca as-
sistência, num jogo pauta-
do pela eficácia dos donos
da casa. Ambas as equipas,
entraram a jogar ao ataque,T

à procura de marcar cedo.
Contudo, as oportunidades foram
escassas para os dois lados. Aos
28´ uma jogada digna de registo,
João Magno, pela ala esquerda,
remate por cima da baliza de Jef-
ferson. Após o descanso, surgiram
os golos, Abou Touré, tem arran-
cada pela direita, cruza para o co-
ração da área, Rui Batalha, encosta
para o fundo das redes. Igor Baldé
e o nigeriano Patrick Igwe, bem
tentaram criar situações de perigo
para a baliza de Filipe Mendes, mas,
a defesa da casa em bom plano, não
permitiu a entrada com ousadia no
último reduto do Real. Aos 73´ Hugo
Machado, sempre ele a marcar os
livres, Gustavo Cazonatti, cabeceou
certeiro. Vitória importante do con-
junto orientado por António Pereira,
que luta domingo após domingo
pelo “play - off “.
Jogo no complexo desportivo do
Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Eduardo Ribeiro, auxiliado
por Daniel Santos e Pedro Freitas
(AFAveiro).
Real Sport Clube: Filipe Mendes;

Marcos Barbeiro (Rodrigo Moitas,
84´), Paulinho (cap.), Sandro Silva e
David Dinamite; Ibraim Cassamá;
Gustavo Cazonatti(Brash Brampo-
que, 78´) e Hugo Machado; Abou
Touré, Rui Batalha e João Magno
(Filipe Andrade, 69´). TREINADOR:
António Pereira.
Moura Atlético Clube: Jefferson
Souza; Tó Miguel (cap.), Lucas San-
tos Simão Júnior, 67´), Vasco Teixeira
e Igor Baldé; Miguel Abreu (Bruno
Gomes, 76´), Antoninho Silva, Jo-
seph Amoah e Érico Júnior (Gui-

lherme Silva, 65´); Patrick Igwe e
Kainã Nunes.
Treinador: João Portela.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Rui Batalha (53´) e
Gustavo Cazonatti (73´).
Resultados: Série C: Torreense, 0
Mação, 0; Caldas SC, 1 GS Loures,
1; UD Leiria, 1 CD Fátima, 0; Sin-
trense, Sad, 1 Alcains, 1; ARC Olei-
ros, 1 BC Branco, 1; AD Noguei-
rense, 0 GS Peniche, 1; UD Vilafran-
quense, 2 Oliveira Hospital, 0
Anadia, 0 Sertanense, 0; FC Alverca,

3 CF Santa Iria, 2. 
Classificação: 1º UD Leiria, 51; 2º
UD Vilafranquense, 46; 3º Anadia,
45; 4º BC Branco, 42; 5º Sintrense,
Sad, 41 ;6º Torreense, 39; 7º Oliveira
Hospital, 37; 8º AD Nogueirense,
34; 9º ARC Oleiros, 32; 10º CD
Fátima, 28; 11º Caldas SC, 27; 12º
GS Loures, 24; 13º FC Alverca, 24;
14º Sertanense, 23; 15º CF Santa Iria,
20; 16º GD Peniche, 18; 17º Mação,
13; 18º Alcains, 12.
Próxima jornada (dia 3/3): Mação -
ARC Oleiros; GS Loures – AD No-

gueirense; CF Santa Iria - UD Vila-
franquense; Sertanense - FC Alver-
ca; BC Branco - GS Peniche; Oliveira
Hospital - Caldas SC; Anadia - UD
Leiria; CD Fátima – Sintrense, Sad,
e Alcains - Torreense.
Série D: Oriental Lisboa, Armace-
nenses, 1; SC Angrense, 0 Casa Pia,
0; CD Pinhalnovense, 2 1º Dezem-
bro, 2; Olímpico Montijo, 3 Re-
dondense, 1; SG Sacavenense, 2 SP.
Ideal, 1; VG Vidigueira, 4 FC Fer-
reiras, 0; SC Praiense, 0 SC Olha-
nense, 0; Louletano, 1 Amora FC, 0;
Real SC, 2 Moura, 0.
Classificação: 1º SC Praiense, 55;
2º Real SC, 47; 3º Oriental Lisboa,
46; 4º Casa Pia, 40; 5º SC Olhanense,
38; 6º Amora FC, 38; 7º Olímpico
Montijo, 37; 8º 1º Dezembro, 35; 9º
SG Sacavenense, 31; 10º CD Pinhal-
novense 31; 11º Armacenenses, 30;
12º Sp. Ideal, 30; 13º Louletano, 27;
14º VG Vidigueira, 26; 15º SC
Angrense, 21; 16º Moura, 20; 17º FC
Ferreiras, 14; 18º Redondense, 1. 
Próxima jornada (dia 3/3): Arma-
cenenses - SG Sacavenense; Casa
Pia – VG Vidigueira; Moura - SC
Praiense; Amora FC - Real SC; SC
Olhanense - SC Angrense; SP. Ideal
- FC Ferreiras; Louletano - CD
Pinhalnovense; 1º Dezembro -
Olímpico Montijo, e Redondense -
Oriental Lisboa.

Futebol feminino – Nacional da 2.ª Divisão (Série D)

Sintrense com goleada (0-10), em Pego (Abrantes)
defensora local, Marisa Ro-
drigues deu uma ajuda ao
introduzir a bola na sua baliza.
No espaço de dez minutos,
Solange Cardoso bisa, ele-
vando para 4-0, e em cima do
intervalo, Madalena Silva
volta a marcar, fechando o
primeiro tempo com a van-
tagem de 5-0 para as “lobas”
de Sintra.
Na segunda parte, o marcador
foi igualmente funcionando à
medida dos ponteiros do
relógio, mas com outras pro-
tagonistas nos golos. Sara
Martins (6-0), Petra Pacheco,

Marta Bernardo, de penálti,
Mariana Fontes, e Sara Mar-
tins, a encerrar a contagem já
nos derradeiros minutos do
encontro.
A formação de Sintra termina
esta fase do campeonato no
3º lugar da Série D, obtendo
12 vitórias e 4 derrotas (estas
com Benfica e Sporting), e
com uma média de quase 4
golos por jornada, totali-
zando 61, nos 16 jogos do
campeonato.
Afastada a possibilidade de
ser apurada para a fase final,
o Sintrense prepara agora a

participação na Taça de Pro-
moção, com expectativas
elevadas, dada a excelente
campanha na Taça de Portu-
gal, onde chegou aos 1/8 de
final.
Classificação final (Série D):
1.º Benfica, 48 pontos; 2.º
Sporting-B, 39, 3.º SU
Sintrense, 36, 4.º Damaiense,
27, 5.º Ponte Frielas, 21, 6.º U.
Almeirim, 15, 7.º Torreense,
14, 8.º “Os Vidreiros”, 10, 9.º
Casa do Povo de Pego, 0.

Ventura Saraiva

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL-20.ª Jornada

Nova cambalhota na classificação
leva Pero Pinheiro à liderança

isolada do campeonato, de
novo com dois pontos de
vantagem sobre essa dupla
de concorrentes.
Quem se voltou a atrasar, foi
o Club Sintra Football que no
difícil campo da União de Ti-
res não conseguiu superar

essas dificuldades e perdeu
por 2-1, marcando passo na
tabela classificativa, ficando
a seis pontos da formação da
capital do mármore.
No próximo fim-de-semana (02
de Março), o campeonato faz
uma pausa devido à realiza-

ção da Taça da AFL. O Atlé-
tico de Pêro Pinheiro, recebe
pelas 14h30, no campo Pardal
Monteiro, o Linda-a-Velha, e
o Sintra Football, a Associa-
ção Bobadelense, no campo
n.º2, do Real SC, em Monte
Abraão.                               VS
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Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul); Sintra, 6-Murches, 1

Vitória moralizadora para a recepção ao Sporting B.

Jogada de ataque dos sintrenses, desta feita sem êxito, numa boa defesa do guardião de Murches foto: ventura saraiva

Foi um empate com sabor a
derrota. Na jornada 4, do
Apuramento do Campeão e
Subida de Divisão, realizada
no dia 23 de Fevereiro, o

Cumpriu-se no sábado, dia 23,
a última jornada da 1ª Fase do
Campeonato Nacional de
Futsal da 2ª Divisão. Na série
E, Estoril e Amigos Olho
Marinho ficaram apurados
para disputar o play off da

uma luta directa
com o Grupo Re-
creativo e Familiar
de Murches, para
largar de vez o es-

Ventura Saraiva

A equipa do Hockey Club de Sintra aproveitou da melhor maneira a visita dos cascalenses de Murches para regressar às vitórias, e concluir a indigestão
da goleada sofrida na jornada anterior, em Alenquer. O resultado de 6-1, conseguido no sábado, dia 23,em Monte Santos, na ronda 17, deixa a equipa
orientada por Edgar Morais mais tranquila na classificação, embora a linha d’água esteja a um trambolhão inesperado.
Amanhã, sábado, recebe o Sporting-B, numa partida difícil, mas com os leões ao alcance de mais três pontos.

pectro da despromoção, o
Hockey Club de Sintra foi
capaz de gerir emoções e ser
paciente para levar de ven-
cida a turma do concelho de
Cascais. O primeiro meio
tempo de jogo foi muito
repartido, com os cascalenses
mais audazes no processo
ofensivo, e com o guarda-
redes João Gouveia a opor-
se com êxito aos remates
forasteiros. Só que em apenas
num minuto tudo se alterou:
Tomás Silva, inaugurou o
marcador aos 13’, e Bernardo
Maria, de penalti, fez o 2-0,
antes dos 14’. À passagem
dos 17’, Monginho marca
para o Murches, encurtando
a vantagem, mas João Beja na
ponta final coloca a diferença
nos dois golos (3-1), resul-
tado que as equipas levaram
para o intervalo, sem que
antes, Bernardo Maria tenha
falhado um penalti.
No reatamento, Fábio Quin-
tino, fez finalmente o gosto

N
Maria, Tomás Silva, e Fábio
Quintino (5 inicial); João Vitor,
João Beja, Paulo Dias, Tiago
Pedro, e Nuno Teixeira (gr)
Treinador: Edgar Morais

GRF Murches: João Alves;
Diogo Dias, Diogo Lourenço,
Rafael Rocha, e Gabriel
Monginho (5 inicial); Luís
Costa, Filipe Vicente, Diogo
Oliveira, e Ricardo Bairrada.
Treinador: Pedro Ferreira
Ao intervalo: 3-1. Resultado
final: 6-1
Marcadores: João Beja (2),
Tomás Silva, Tiago Pedro,
Fábio Quintino, e Bernardo
Maria.

Classificação actual
1.º Tigres de Almeirim 39
pontos; 2.º Parede 37;
3.ºAlenquer e Benfica 35 (- 1
jogo); 4.º Física de Torres
Vedras 33 (-1 jogo); 5.º Ben-
fica B 30; 6.º Juv. Salesiana
28; 7.º Candelária Açores 26 (
– 1 jogo); 8.º Sporting B 25;
9.º Biblioteca 23; 10.º HC
Grândola 19; 11.º HC Sintra 19;
12.º HC Ponta Delgada 12 (- 1
jogo); 13.º Murches 10; 14.º
Campo de Ourique 6.

ao stick (4-1), Tiago Pedro, de
penalti (5-1), e decorrido um
minuto, João Beja, senten-
ciou o resultado ao colocar o
marcador em 6-1, embora

ainda com cinco minutos
para jogar.
Uma excelente vitória do
Hockery Club de Sintra,
excelente réplica do Murches,

e uma boa arbitragem.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos,
em Sintra

17.ª Jornada-Zona Sul
Árbitros: João César/Paulo
Ferrão
HC Sintra: João Gouveia;
Diogo Coutinho, Bernardo

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão (Série E)

MTBA vence Marítimo (3-0) e garante pontuação elevada
subida de divisão, com o
MTBA incluído no grupo que
vai disputar o play off para
a manutenção/descida.
Na derradeira jornada, for-
mação das 4 Aldeias recebeu,
e venceu, no seu pavilhão o

Marítimo do Funchal por 3-0,
terminando esta 1ª fase no 5º
lugar com 29 pontos conquis-
tados.
Classificação final-1.ª fase
1.º Estoril Praia 47 pontos; 2.º
Olho Marinho 4 ; 3.º Marítimo

36; 4.º AMSAC 30 ; 5.º
MTBA 29 ; 6.º Casal Velho 27;
7.º Manjoeira 23; 8.º
Amarense 14; 9.º Vialonga 11;
10.º “ Os Patos” 1.
Entretanto, amanhã, sábado,
dia 2, o GU MTBA recebe

pelas 16h00, o CR Quinta dos
Lombos para os oitavos de
final da Taça de Portugal em
Futsal.
A equipa de Carcavelos
disputa a 1.ª Liga, partindo
com algum favoritismo.

Todavia, a turma de Carlos
Melo já demonstrou noutras
ocasiões ser capaz de bater o
pé a adversários mais cota-
dos.

VS

Futsal – Apuramento do Campeão da Divisão de Honra da AFL

Sporting Vila Verde empata (4-4) na Portela de Sacavém
Sporting Clube Vila Verde foi
ao reduto da Associação de
Moradores da Portela empa-
tar a quatro bolas (golos de
Buba (2), Vieirinha, e Gaby),

atrasando-se na tabela
classificativa, e baixando para
o 4.º lugar, a 8 pontos da
liderança, pertença do CR
Quinta dos Lombos-B, o

próximo adversário da
formação leonina, um jogo
marcado para o dia 9 deste
mês, às 17h00, em Vila Verde.
Nesta ronda, destaque para

o GSC Novos Talentos que
no pavilhão Municipal da
Abelheira (Agualva), goleou
(8-2), o CAD e subiu para o
2.º lugar, a seis pontos do 1.º.

Na jornada do dia 9, desloca-
se ao recinto do Futsal
Oeiras.

VS
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

Judo – Campeonato Zonal de Juniores da ADJL e Open de Juvenis em Almada

Sidónio Serpa conquista título
de campeão distrital
Ventura Saraiva

Sidonio Serpa, campeão distrital de juniores

Futebol – Divisão de Honra de Juniores da AFL
Trio de comandantes
não desarma
Na jornada 19, do Campeonato Distrital da Divisão de Honra
da AFL, realizada no sábado, dia 23, o trio de comandantes,
União de Tires, Oriental, e 1.º Dezembro, não desarma e
venceram ambos os jogos em que intervieram. A União de
Tires derrotou o Atlético do Cacém (3-1), o Oriental foi vencer
ao Lumiar, a Alta de Lisboa (0-3), e o 1.º Dezembro ao campo
do Damaiense (1-2).
Nesta jornada, destaque ainda para o Sporting Clube de Lourel
que foi golear (0-6), o Colégio Marista, e mantém a perseguição
aos líderes, com 7 pontos de desvantagem.
Na próxima ronda, agendada para o dia 9, o 1.º Dezembro
recebe em São Pedro de Sintra, a União de Tires, o Cacém, o
Futebol Benfica, e o Sporting de Lourel, o Pêro Pinheiro.

VS

II Torneio Sintra Foot – Torneio de Futebol
de Formação
De 2 a 5 de Março nos campos
do Sintrense e Lameiras
Cerca de 500 jovens futebolistas vão participar no “II Torneio
Sintra Foot”, torneio de futebol de formação, nos dias 2, 3 e 5
de Março, nos campos de futebol do Sport União Sintrense,
situados na Portela de Sintra e na localidade das Lameiras.
Organizado pelo Sport União Sintrense, com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, o evento vai ser disputado por 35 equipas
divididas em 4 escalões, nomeadamente, Infantis (Futebol 9 –
nascidos em 2006), Infantis (Futebol 7 – nascidos em 2007),
Benjamins 10 anos (nascidos em 2008) e Benjamins 9 anos
(nascidos em 2009).
Para além do Sport União Sintrense o torneio contará ainda
com a participação do GD Fabril, Benfica-Escola de Futebol,
Estoril Praia, “Os Belenenses”, SL Benfica, União
Mucifalense, Vitória de Setúbal, UD Vilafranquense, Sporting,
CF Benfica e Portimonense SC. 

umpriu-se no sábado, dia 16 de Fe-
vereiro, o Campeonato Zonal de Ju-
niores promovido pela Associação
Distrital de Judo de Lisboa (ADJL).
A competição realizou-se Pavilhão

 O Clube de Judo do Mucifal,
Centro de Treino da Escola
de Judo “A turma dos Judo-
kinhas”, voltou a destacar-se
no passado fim-de-semana na
modalidade de judo, com uma
excelente prestação dos seus
atletas nas provas regionais
realizadas sábado e domingo.
Torneio Open de Benjamins

Rio de Mouro Cross Run - 5º Grande Prémio Carlos Correia

Sábado, dia 2,
com início às 14h30
O Parque Urbano da Rinchoa, em Fitares, vai ser palco do
“Rio de Mouro Cross Run – 5º Grande Prémio Carlos
Correia”, terceira da prova da temporada 2018/2019 do Troféu
“Sintra a Correr”.
A concentração dos participantes será no Parque Urbano
Rinchoa – Fitares e as partidas serão dadas de acordo com o
seguinte programa-horário:
14h30: Benjamins (m/f); 14h40: Infantis (m/f); 15h00: Iniciados
(m/f); 15h20: Juvenis (m/f), Juniores (F), Veteranas 45 a 60,
Deficientes a Pé (m/f), e Veteranos 65 e 70.  A iniciativa é
organizada pela Junta de Freguesia de Rio de Mouro em par-
ceria com a Câmara Municipal de Sintra-Divisão de Desporto.

C
Multidesportivo do Parque de Jogos 1º de
Maio, em Lisboa, contou com a presença do
atleta Sidónio Cavalleri Serpa do Clube de
judo do Sport União Sintrense, que embora
na categoria de Cadete, conquistou de forma
brilhante o título de campeão distrital na
categoria de juniores, em -55 kg. O judoca
sintrense, com este resultado, ficou apurado
directamente apurado para o Campeonato
Nacional de Juniores
Os mais novos estiveram igualmente
destaque, no Torneio Open de Benjamins/

Infantis e Iniciados promovido pela
ADJLisboa, com as seguintes participações
e classificações: Miguel Vaz (1.º), e Inês
Azevedo (3.º).

Quatro pódios em Almada
No domingo, dia 17, o Clube de Judo do Sport
União Sintrense participou em Almada, no
Open de Juvenis realizado em Almada 
promovido pela Associação Distrital de Judo
de Setúbal (ADJS). Estiveram em acção quatro
atletas na categoria de juvenis que
conseguiram o mesmo número de lugares no
pódio. Constança Lopes, classificou-se no
1º Lugar, Inês Faria, e  Daniel Seratilla, em 2.º
, e Diogo Diniz, em 3.º.

Judo-Torneio Open de Benjamins/Infantis/Iniciado da ADJL

Turma dos Judokinhas do Mucifal
a somar lugares no pódio

promovido pela Associação
Distrital de Judo de Lisboa,
obtiveram-se as seguintes
classificações:
Nascidos em 2010: Olívia
Rodrigues, Miguel Manata, e
Andrei Moisuc, todos em 1.º
lugar. Tiago Lopes, 3.º.
Nascidos em 2009: Tiago
Azevedo (1.º), Marta Car-

reiras (2.ª), Guilherme Fortes,
e Francisco Fortes, ambos em
3.º.
No Open Infantis e Iniciados,
as classificações, foram as
seguintes:
Nascidos em 2008: Gonçalo
Jesus (1.º), Diana Almeida
(2.ª), Afonso Valentim (3.º)
Nascidos em 2008: Cristina

Fontan (1.ª), Pedro Manata, e
Diogo Peru, ambos em 1.º.
Refira-se ainda que no Open

de Juvenis realizado em
Almada,  promovido pela
Associação Distrital de Judo
de Setúbal  a Atleta Beatriz
Filipe arrecadou o 3.º Lugar.
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No dia  1 de Março, pelas 21h, no edifício da
Sociedade Filarmónica “Os Aliados” em São
Pedro de Penaferrim, irá relizar-se o habital
Baile da Rainha.
O Baile da Rainha é uma tradição do Carnaval
Caracolino desde 1926, assim como a eleição
do Rei e da Rainha, ponto alto da festa,
sempre mantido até à actualidade sem
interrupções.
Manter esta tradição cultural e potenciar a
sociedade requerente, para que se man-
tenham vivas as memórias de outros tempos
são o objectivo da Sociedade Filarmónica
“Os Aliados”.

O Grupo União Recreativo e Desportivo MTBA e a União de Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, organizam uma vez mais os tradicionais festejos do Carnaval
Sintrense.

MTBA
O Grupo União Recreativo e Desportivo
MTBA organiza o tradicional carnaval de 2
a 5 de março, com música, bailes e con-
cursos de máscaras na sede da coleti-
vidade bem como o desfile de carros
alegóricos e figurantes trajados pelas ruas
das aldeias de Magoito, Tojeira, Bolembre
e Arneiro dos Marinheiros. A realização
desta comemoração conta com a cola-
boração dos habitantes como figurantes,
acompanhantes e colaboradores na
execução dos trajes e carros alegóricos.

Pêro Pinheiro e Montelavar
Nos próximos dias 3 e 5 de março, as vilas
de Pêro Pinheiro e Montelavar, vão ser o
palco do tradicional e grandioso desfile de
Carnaval. Este evento de grande relevância
contou com cerca de mil marchantes e trinta
carros alegóricos nas edições anteriores.
A marcha tem inicio ás 15h00 no edifício
multiusos de Pêro Pinheiro e irá levar a
animação às principais avenidas de Pêro
Pinheiro e Montelavar.

Percurso:

Rua Casal dos Ossos,
Av. Manuel Simões Carrasqueira,
Largo Torcato Pardal Monteiro,
Av. Pardal Monteiro,
Av. 25 de Abril,
Av. da Liberdade,
Rua do Vimal,
Largo e rotunda de Montelavar,
Av. 25 de Abril,
Av. da Liberdade e entroncamento da Av. Manuel Simões Carrasqueira,
Rua Casal dos Ossos
Regresso ao Edifício Multiusos de Pero Pinheiro
Estas iniciativas gratuitas pretendem dinamizar e preservar a cultura popular do Concelho de
Sintra.

Fonte: CMS

Festejos de Carnaval em Sintra

Aliados – 93.º Carnaval Caracolino

Baile da Rainha,
dia 1 às 21h

O Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
organiza uma surpreendente
visita noturna, no próximo
sábado, dia 2 de março.
Em torno desta festa popular,
o museu propõe uma visita
animada por figuras de época,
integrando-a com os monu-
mentos em exposição e com
as crenças que mergulham
fundo na Antiguidade.
O «Café Museu» irá associar-

Museu de Odrinhas
festeja Noite de Carnaval

se a esta atividade e a partir
das 19h30 será servido um
jantar, cujo menu será con-
dicente com o festejo.
Três sessões noturnas: às
21h00, às 22h00 e às 23h00.
Custo: 3€, mediante reserva,
gratuito para crianças até aos
14 anos.
Tel.: 21 960 95 20
E-mail:
dcul.masmo.divulgacao@cm-
sintra.pt

Aliando-se à tradição popular dos festejos
carnavalescos, a Casa de Cultura Lívio de Mo-
rais promove no próximo dia 1 de março, a
iniciativa “Vamos Dançar”, revivendo a alegria
das matinas e matinés.
A dança começa às 10h30 com a discoteca de
mascarados destinada às escolas da
freguesia.
Às 14h30 tem inicio o baile de máscaras

Mira Sintra
Carnaval na Casa da Cultura Lívio de Morais

direcionado às associações de idosos e ao
público em geral.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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Sintra – “Teatro para Bebés”, 3 março, 11h., Palco Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO MÚSICA
Sintra – “The Blkbrds”
Quando: 1 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 3 março, 11h.
Onde: Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Do outro lado, o Mu-
ro”
Quando: 7 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Fada Oriana”
Quando: 10 março, 16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos
Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: de 2 de março a 4 de
maio
Onde: Galeria Municipa - Casa
Mantero
Telef. 210236190

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura de Alonso
Fernandes
Quando: até 31 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais. 219128270

11.40h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 6, às
17.35h.
“Bucha & Estica”, na sala 7, às
21.40h.
“Bucha & Estica”, na sala
VIP8, às 21.40h, 23.50h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala 4,
às 21.35h, 00.20h.
“A Favorita”, na sala 5K, às
13.45h, 16.15h, 19h.
“Alita: Anjo de Combate”, na
sala 5K, às 21.35h.
“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala 5K, às 00.10h.
“Mia e o Leão Branco” VP, na
sala 6, às 11.10h, 13.20h, 15.25h.
“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 7, às 11.25h.
“Se Esta Rua Falasse”, na sala
7, às 13.50h, 21.30h, 00.00h.
“Família Instantanea”, na sala
7, às 16.25h.
“Correio de Droga”, na sala 7,
às 19.10h.
“Captain Marvel”, na sala
VIP8, às 13.35h, 16.10h, 18.50h,
21.30h,

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
28 Fevereiro a Março

“Todos Sabem”, na sala 1, às
12.40h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
1, às 15.20h, 17.40h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
6, às 13.40h, 16h, 19.30h,
21.45h, 00.05h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala

VIP8, às 11.15h, 13.40h, 16h.
“Vice”, na sala 1, às 21.20h, 00h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala 2, às 13.15h, 15.30h,
17.45h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala 5K, às 11.30h,
16.15h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala 3, às 15.45h, 21.25h,
23.40h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala VIP8, às 19.20h.
“Imagens Proibidas”, a sala 2,
às 20h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 2, às 21.50h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 3, às 18.40h.
“Vingança Perfeita”, na sala 2,
às 00.30h.
“À Porta da Eternidade”, na
sala 3, às 11.25h, 13.35h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 4, às

Inscrições abertas para o 5.º Prémio
de Fotografia de Sintra

A Câmara Municipal de Sintra vai
realizar a XV Edição do Prémio de
Pintura e Escultura D. Fernando II,
com o objetivo de promover, difun-
dir e apoiar a atividade plástica, bem
como divulgar a identidade cultural
e artística única no Município.
As candidaturas deverão ser entre-
gues, juntamente com o formulário,
até dia 25 de julho, no MU.SA –
Museu das Artes de Sintra, na Ave-
nida Heliodoro Salgado - Estefânia,
2710-505 Sintra.
O prémio destina-se a participantes
nacionais e estrangeiros residentes
em Portugal, com idades entre 18 e

15.ª Edição do Prémio de Pintura e Escultura
D. Fernando II com inscrições abertas

35 anos, sendo-lhes concedida total
liberdade temática desde que se en-
quadrem nas disciplinas de pintura
e escultura, admitindo-se todas as
tendências e correntes estéticas.

Cada concorrente poderá concorrer
com um único trabalho em cada
disciplina, o qual deverá ser inédito
e original e da sua exclusiva autoria
e propriedade.
Serão atribuídos três prémios:
Prémio de Pintura - D. Fernando II,
correspondente ao valor €3.500,00
(três mil e quinhentos euros);
Prémio de Escultura - D. Fernando
II, correspondente ao valor
€3.500,00 (três mil e quinhentos
euros);
Prémio Revelação - D. Fernando II,
correspondente ao valor €2.500,00
(dois mil e quinhentos euros).

A Câmara Municipal de Sintra vai
realizar a quinta edição do Prémio
de Fotografia de Sintra, com o obje-
tivo de promover a arte fotográfica
e reconhecer a importância da
fotografia na cultura contemporânea
como forma de criação plástica, de
intervenção na realidade e teste-
munho, que lhe confere um estatuto
único como documento cultural e
social.
As candidaturas, bem como as res-
petivas obras, deverão ser entre-
gues, até dia 25 de julho, na Divisão
de Bibliotecas e Museus Munici-
pais da Câmara Municipal de Sintra,
na Av. Heliodoro Salgado, Este-
fânia, 2710-505 Sintra (edifício
MU.SA – Museu das Artes de
Sintra)

O prémio destina-se a fotógrafos
nacionais e estrangeiros residentes
em Portugal, a partir dos 18 anos,
amadores ou profissionais.
Cada fotógrafo pode concorrer com
o máximo de duas fotografias, da
sua exclusiva autoria e propriedade,
cujos direitos de autor lhe perten-
çam, sendo condição indispensável

que:
– não seja objeto de fotomontagem,
com imagens próprias ou alheias;
– não esteja incluída em publicação
ou peça
– tenham sido concluídas nos dois
anos anteriores à sua apresentação
a concurso
– as suas dimensões não excedam
os 30x40cm, devidamente apresen-
tadas em suporte apropriado para
exposição (moldura, podendo
passepartout)
Serão atribuídos três prémios
monetários:
1.º Prémio – € 2.000,00 (dois mil
euros);
2.º Prémio – € 1.500,00 (mil e
quinhentos euros);
3.º Prémio – € 1.000,00 (mil euros)

Cadaval

Sintra – Tito Paris
Quando: 9 março, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rodrigo Costa Félix
Quando: 16 março, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra  – Concertos para
Bebés
Quando: 17 março, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultura Olga
Cadaval

Sintra – Canções da Disney
Quando: 24 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultura Olga
Cadaval

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca
nas igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3
maio) e São Martinho (Sintra- 10
Maio).
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